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Introdução 
Apesar da necessidade cientificamente comprovada da existência de 
ferramentas desportivas e educativas em Estabelecimentos Prisionais (EPs) 
para apoiar a reabilitação, continua a existir uma escassez de métodos 
práticos eficazes que promovam o desenvolvimento de competências e 
habilidades entre indivíduos privados de liberdade. 

O projeto Sport4Prisons tem como objetivo desenvolver, implementar e 
avaliar um método desportivo inovador, concebido como uma ferramenta 
para avaliar e potenciar as competências de indivíduos privados de liberdade. 
Paralelamente, visa também formar profissionais do sistema prisional, 
capacitando-os para aplicar com sucesso esta ferramenta, contribuindo 
assim para a melhoria do processo de reabilitação de indivíduos privados de 
liberdade. 

O objetivo deste relatório de revisão de literatura é fornecer uma análise 
abrangente dos sistemas prisionais nos países parceiros do projeto 
Sport4Prisons – nomeadamente Alemanha, Portugal, Hungria e Turquia – 
com um foco particular no desenvolvimento de competências-chave que 
apoiem a reinserção social bem-sucedida de indivíduos privados de 
liberdade. Ao examinar perfis demográficos, quadros jurídicos e políticos e 
programas de reabilitação existentes, este relatório procura identificar 
práticas eficazes, destacar desafios sistémicos e informar a conceção de 
intervenções direcionadas.  

Neste sentido, o objetivo final é apoiar a criação de um método desportivo, 
baseado em evidências e adaptado ao contexto, destinado ao 
desenvolvimento e à avaliação de competências de indivíduos privados de 
liberdade nos EPs dos países parceiros. 

 

Coordenador & Parceiros 

   
Coordenador: 

 Hungarian Water Skyball Federation (HU) (Federação Húngara de Water 
Skyball), www.waterskyball.com/. 
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Parceiros: 

 IPS_Innovative Prison Systems, por Qualify Just (PT), 
www.prisonsystems.eu. 

 Wassenberg Base and Softball Association (DE) (Associação de 
Beisebol e Softbol de Wassenberg), www.bsv-wassenberg.de/. 

 FONTANUS Scientific Methodological Research and Educational Center 
(HU) (Centro Científico Metodológico de Investigação e Educação 
FONTANUS), www.fontanus.hu.  

 TALENTBRÜCKE GmbH & Co. KG (DE), projects.talentbruecke.de/.  
 Multi Act Civil Society Support Association (TR) (Associação de Apoio 

à Sociedade Civil Multi Act), www.mact.org.tr.  

 

1. Metodologia 
O presente relatório baseou-se num processo estruturado de pesquisa 
documental conduzido pelos parceiros do projeto nos seus respetivos 
contextos nacionais. Cada parceiro forneceu um relatório detalhado 
descrevendo a realidade no seu país, com foco na reabilitação, reinserção 
social e desenvolvimento de competências de indivíduos privados de 
liberdade. 

A metodologia envolveu uma revisão sistemática dos dados disponíveis 
publicamente, incluindo legislação nacional, relatórios governamentais e 
estatísticas oficiais. Os parceiros realizaram pesquisas específicas em 
websites governamentais, bases de dados jurídicas e portais institucionais, 
tais como Ministérios da Justiça, autoridades prisionais e institutos nacionais 
de estatística. Em alguns casos, também foram utilizados materiais de 
projetos desenvolvidos anteriormente e recursos internos e, quando 
aplicável, as informações foram complementadas através de contactos 
pessoais com as partes interessadas relevantes. 

As pesquisas foram orientadas por palavras-chave específicas, tais como 
competências, aptidões, reabilitação, reinserção social, formação 
profissional e educação prisional, tanto em inglês como nas línguas 
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nacionais. Foram aplicados filtros para dar prioridade a dados recentes, 
oficiais e comparáveis, principalmente da última década (2014-2024). 

Esta metodologia garantiu que as conclusões fossem precisas, 
contextualizadas e refletissem as tendências e políticas nacionais, formando 
uma base sólida para a análise realizada neste relatório. 

2. Visão Geral do Sistema Prisional nos 
Países Parceiros do Projeto 
Sport4Prisons 
Para compreender de forma eficaz o alcance e a implementação das 
iniciativas ligadas ao contexto prisional no quadro da parceria Sport4Prisons, 
é fundamental analisar, em primeiro lugar, a estrutura e a dimensão dos 
sistemas prisionais nos países participantes: Alemanha, Portugal, Hungria e 
Turquia. Estes contextos nacionais moldam os ambientes operacionais em 
que os programas de reabilitação e desenvolvimento de competências são 
concebidos e implementados. 

Na Alemanha, as informações contidas neste relatório referem-se 
especificamente ao estado federal da Renânia do Norte-Vestefália, 
representado na parceria Sport4Prisons. Após a reforma do sistema federal 
alemão em 2006, a responsabilidade pela legislação prisional foi transferida 
para os 16 estados federados, cada um com competência para promulgar as 
suas próprias leis sobre justiça criminal1. A Renânia do Norte-Vestefália 
dispõe de 36 EPs, que acolhem cerca de 14 000 indivíduos privados de 
liberdade.  

Portugal possui 49 EPs, que albergavam uma população prisional de 12 193 
pessoas, em dezembro de 20232. 

 
1  Bundestag alemão (2025). Lei Fundamental da República Federal da Alemanha (C. Tomuschat, D. P. Currie, D. P. 
Kommers e R. Kerr, trad.; E. Ostermann, coord.). Divisão de Relações Públicas do Bundestag alemão. 
https://www.btg-bestellservice.de/pdf/80201000.pdf 
2 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2024). Capacidade e população prisional em 31 de 
dezembro de 2023. Ministério da Justiça, Portugal. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Estatisticas/%C3%81rea%20Prisional/Anuais/2023/Q03-
LTC_RCLSS.pdf?ver=T2gk0OBTNXCStXioXEuD7Q%3d%3d 
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Na Hungria, existem 36 EPs3, com um total de 17 939 indivíduos privados de 
liberdade em 20234. 

A Turquia apresenta uma escala significativamente maior em comparação 
com os outros países parceiros, com um total de 634 EPs. A população 
prisional em 2023 era de 314 5025,6, compreendendo 96 718 indivíduos em 
instituições de regime fechado e 217 784 em instituições de regime aberto. 

Estes dados comparativos fornecem uma compreensão fundamental do 
âmbito operacional e da composição demográfica dos sistemas prisionais 
nos países parceiros do projeto Sport4Prisons, o que é essencial para a 
contextualização das iniciativas de desenvolvimento de competências e 
reabilitação realizadas nos EPs. 

 

Distribuição Etária 

A distribuição etária dos indivíduos privados de liberdade nos países 
parceiros do projeto revela padrões amplamente comparáveis, com algumas 
diferenças nacionais que podem refletir as estruturas demográficas 
subjacentes e as características do sistema judicial. 

No estado alemão da Renânia do Norte-Vestefália, a maior parte da 
população prisional tem entre 30 e 39 anos (34,6%), seguida por pessoas com 
idades entre 25 e 29 anos (20,0%) e entre 40 e 49 anos (16,5%). Os indivíduos 
com menos de 21 anos representam 5,6% da população, enquanto os com 60 
anos ou mais representam 3,7%.7, 8. 

 
3 Serviço Prisional Húngaro. (s.d.). Instituições [Intézetek]. https://bv.gov.hu/hu/intezetek 
4 Serviço Central de Estatística da Hungria (s.d.). Sistema judicial [Igazságszolgáltatás]. 
https://www.ksh.hu/igazsagszolgaltatas 
5 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Estatísticas 
das instituições penitenciárias [Ceza İnfaz Kurumları İstatistikleri]. https://cte.adalet.gov.tr/Home/SayfaDetay/cik-
istatistikleri12012021090932    
6 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (2022). Distribuição 
de detidos e condenados em instituições penais por nível de escolaridade [Ceza İnfaz Kurumlarında Bulunan Tutuklu 
ve Hükümlülerin Öğrenim Durumlarına Göre Dağılımları] [PDF]. 
https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/istatistik/istatistik-3.pdf 
7 Ministerium der Justiz des Landes Nordrhein-Westfalen. (2022). Strafgefangene und Sicherungsverwahrte nach 
Altersgruppen 2002–2021 [PDF]. Justiz NRW.. https://www.justiz.nrw/sites/default/files/imported/files/2014-
10/alter_strafgefangene_sicherungsverwahrte.pdf  
8 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (s.d.). Dados de ocupação, infrações e outros dados 
[Belegungsdaten, Delikte und sonstige Daten]. 
https://www.justiz.nrw.de/Gerichte_Behoerden/zahlen_fakten/statistiken/justizvollzug/belegungsdaten 
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A Hungria apresenta um perfil etário semelhante, com a maior proporção 
também na faixa etária de 30 a 39 anos (28,88%), seguida de perto pela faixa 
etária de 40 a 49 anos (27,06%) e pela faixa etária de 25 a 29 anos (15,53%). A 
faixa etária mais jovem, com menos de 16 anos, é mínima (1%), e os indivíduos 
com 60 anos ou mais representam 4,58%9. 

Em Portugal, o padrão é consistente, com a maioria dos indivíduos privados 
de liberdade com idades entre os 30 e os 39 anos (30,1%), seguidos pelos que 
têm entre os 40 e os 49 anos (27,9%) e entre os 50 e os 59 anos (16,7%). Os 
grupos etários mais jovens estão menos representados, com apenas 0,45% 
dos indivíduos entre os 16 e 18 anos, e 5,9% entre os 19 e 24 anos. Já os 
indivíduos em reclusão com 60 anos ou mais representam 8,5% do total10. 

É importante notar que as categorias etárias disponíveis para a Turquia 
diferem das dos outros países, o que limita a precisão das comparações 
diretas. No entanto, os dados disponíveis mostram que 64,3% da população 
prisional se enquadra na faixa etária ampla de 18 a 40 anos, enquanto 33,37% 
têm entre 40 e 65 anos. Os indivíduos com 65 anos ou mais constituem 1,68% 
da população prisional, e aqueles com idades entre 12 e 18 anos representam 
0,66%11, 12. 

No geral, embora existam variações, os dados indicam que, em todos os 
países parceiros, a população prisional está concentrada principalmente 
entre os 25 e os 49 anos. As diferenças na representação de reclusos mais 
velhos e mais jovens parecem modestas, embora a Turquia registe uma 
proporção relativamente mais elevada de adultos mais jovens dentro de uma 
faixa etária mais ampla. 

A idade é um fator crucial no desenvolvimento de uma metodologia 
desportiva para o desenvolvimento de competências e reabilitação nos EPs, 

 
9 Serviço Prisional Húngaro, Comando Nacional (Büntetés-végrehajtás Országos Parancsnoksága) (2020). Análise 
das estatísticas prisionais de 2020 [Börtönstatisztikai Szemle 2020] 
https://bv.gov.hu/sites/default/files/Bortonstatisztikai_Szemle_2020.pdf   
10 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2023). Reclusos por idade, sexo e nacionalidade – 
Total nacional (31 de dezembro de 2023). Ministério da Justiça. Portugal 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Estatisticas/%C3%81rea%20Prisional/Anuais/2023/Q05-IDD_RCLSS.pdf 
11 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Estatísticas 
das instituições prisionais [Ceza İnfaz Kurumları İstatistikleri]. https://cte.adalet.gov.tr/Home/SayfaDetay/cik-
istatistikleri12012021090932   
12 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Estatísticas 4 
[İstatistik-4] [PDF]. https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/istatistik/istatistik-4.pdf 
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pois influencia diretamente as capacidades físicas, o desenvolvimento 
psicológico, as competências visadas e os estilos de aprendizagem.  

 

Distribuição por Género 
A distribuição por género nos sistemas prisionais dos países parceiros do 
projeto Sport4Prisons revela uma proporção consistentemente elevada de 
indivíduos privados de liberdade do sexo masculino, com as mulheres a 
constituírem uma reduzida proporção da população prisional em cada 
contexto. 

Na Renânia do Norte-Vestefália, as pessoas em reclusão do sexo masculino 
representam 93,9% da população prisional total, indicando que as mulheres 
representam pouco mais de 6%13 . Da mesma forma, a Hungria relata que 
91,8% dos indivíduos privados de liberdade são do sexo masculino, com as 
mulheres a representarem aproximadamente 8,2%14. 

A proporção de mulheres privadas de liberdade em Portugal é de 7,4%, com 
os homens a representarem os restantes 92,6% da população prisional. Isto 
está em estreita consonância com o padrão geral observado nos outros 
países parceiros15. 

Na Turquia, a disparidade de género é particularmente acentuada: 99,6% da 
população prisional é masculina, com apenas 0,4% de mulheres. Este número 
sugere um dos desequilíbrios de género mais acentuados entre os países 
parceiros16, 17. 

 
13 Greuel, L., Giese, J., Leiding, K., Jeck, D., & Kestermann, C. (2010). Avaliação de medidas para prevenir a escalada 
da violência em relações íntimas até homicídios e crimes comparáveis: Relatório final [Evaluation von Maßnahmen 
zur Verhinderung von Gewalteskalationen in Paarbeziehungen bis hin zu Tötungsdelikten und vergleichbaren 
Bedrohungsdelikten: Abschlussbericht] [PDF]. Instituto de Investigação Policial e de Segurança (IPoS). 
https://polizei.nrw/sites/default/files/2016-11/Gewaltesk_Evaluation_lang_0.pdf  
14 Serviço Central de Estatística da Hungria (s.d.). Dados do sistema judicial [Igazságszolgáltatás – iga0007]. 
https://www.ksh.hu/stadat_files/iga/hu/iga0007.html  

15 Direção-Geral de Reintegração e Serviços Prisionais (DGRSP) (2023). Reclusos por idade, sexo e nacionalidade – 
Total nacional (31 de dezembro de 2023). Ministério da Justiça. Portugal 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Estatisticas/%C3%81rea%20Prisional/Anuais/2023/Q05-IDD_RCLSS.pdf 
16 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Estatísticas 
das instituições prisionais [Ceza İnfaz Kurumları İstatistikleri]. https://cte.adalet.gov.tr/Home/SayfaDetay/cik-
istatistikleri12012021090932  
17  República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Estatísticas 1 
[İstatistik-1] [PDF]. https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/istatistik/istatistik-1.pdf  
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Apesar da proporção entre reclusos do sexo masculino e feminino nos países 
parceiros, a iniciativa Sport4Prisons procura desenvolver um método 
inclusivo em termos de género no âmbito do projeto, a fim de aumentar a sua 
transferibilidade e o seu impacto. 

 

Origem Étnica ou Cultural 
Os dados disponíveis sobre a composição étnica e nacional das populações 
prisionais nos países parceiros do Sport4Prisons são limitados, com 
informações apenas para a Alemanha, Portugal e Turquia. As informações 
existentes permitem ter uma ideia da proporção de cidadãos estrangeiros 
nos respetivos sistemas prisionais, o que poderá influenciar o recrutamento 
para o programa desportivo desenvolvido, dependendo da disponibilidade 
temporal prevista. 

Na Alemanha, dados da Renânia do Norte-Vestefália indicam que indivíduos 
de nacionalidade alemã constituem a maioria da população prisional, 
representando 61,5% (8 709 pessoas). Uma proporção significativa, 36,1% (5 
098 pessoas), é de nacionalidade não alemã, enquanto a nacionalidade de 
uma pequena minoria (0,5%; 68 pessoas) permanece desconhecida18,19 Estes 
números sugerem uma representação relativamente elevada de cidadãos 
estrangeiros na população prisional. 

Em Portugal, a maioria da população prisional é constituída por indivíduos de 
nacionalidade portuguesa, representando 83,3% (10 157 pessoas). Os 
cidadãos não portugueses representam 15,6% (1 911 pessoas) e 1,02% (125 
pessoas) têm nacionalidade desconhecida20. Em comparação com o estado 
da Renânia do Norte-Vestefália, Portugal tem uma proporção menor de 
cidadãos estrangeiros no seu sistema prisional. 

 
18 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (s.d.). Dados de ocupação, infrações e outros dados 
[Belegungsdaten, Delikte und sonstige Daten]. 
https://www.justiz.nrw.de/Gerichte_Behoerden/zahlen_fakten/statistiken/justizvollzug/belegungsdaten 
19 Greuel, L., Giese, J., Leiding, K., Jeck, D., &amp; Kestermann, C. (2010). Avaliação de medidas para prevenir a 
escalada da violência em relações íntimas até homicídios e infrações comparáveis: Relatório final [Avaliação de 
medidas para prevenir a escalada da violência em relações íntimas até homicídios e crimes comparáveis: Relatório 
final] [PDF]. Instituto de Investigação Policial e de Segurança (IPoS) https://polizei.nrw/sites/default/files/2016-
11/Gewaltesk_Evaluation_lang_0.pdf  
20 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2023). Reclusos por idade, sexo e nacionalidade – 
Total nacional (31 de dezembro de 2023). Ministério da Justiça. Portugal 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Estatisticas/%C3%81rea%20Prisional/Anuais/2023/Q05-IDD_RCLSS.pdf 
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A Turquia, tal como Portugal, apresenta uma proporção mais elevada de 
cidadãos nacionais na sua população prisional. De acordo com dados de 
2020, havia 256 622 cidadãos turcos no sistema prisional (96,2 %), em 
comparação com 10 209 cidadãos estrangeiros (3,8 %)21. 

No caso da Hungria, não existem dados públicos relativos à nacionalidade ou 
etnia, o que limita a análise comparativa entre todos os países parceiros. 

 

Níveis de Escolaridade 
Na Hungria, o perfil educativo22 da população prisional é marcado por uma 
concentração de indivíduos privados de liberdade na extremidade inferior do 
espectro educativo. Um impressionante 57,92% dos indivíduos inseridos no 
sistema prisional apenas completaram o ensino básico, com 10,66% a ter 
menos do que o ensino básico. A conclusão do ensino secundário é 
relativamente baixa, representando apenas 8,36%. No entanto, 13,94% dos 
indivíduos frequentaram uma escola técnica, sugerindo alguma orientação 
profissional. O ensino superior é raro entre esta população, com apenas 2,07% 
a ter concluído um curso superior ou universitário. No entanto, o 
analfabetismo é mínimo, afetando apenas 0,63% da população prisional. 

Portugal apresenta uma distribuição igualmente desequilibrada23, com a 
maioria dos indivíduos em reclusão concentrados nos níveis de ensino mais 
baixos. Um total de 72,99% dos reclusos completou apenas parte do ensino 
básico (20,34% completaram o 1.º ao 4.º ano; 52,69% o 5.º ao 9.º ano). Os 
diplomados do ensino secundário representam 15,97%, e 3,11% têm um 
diploma universitário. O analfabetismo é baixo, mas notável, com 2,96% 
incapazes de ler ou escrever e outros 3,66% com competências de literacia 
sem escolaridade formal. Os dados também incluem um pequeno segmento 
(0,18%) que concluiu cursos de educação não especificados.  

 
21 Instituto Turco de Estatística (TÜİK) (2020). Estatísticas das instituições prisionaos, 2020 [Ceza İnfaz Kurumu 
İstatistikleri, 2020]. https://data.tuik.gov.tr/Bulten/Index?p=Ceza-Infaz-Kurumu-Istatistikleri-2020-37202 
22 Serviço Prisional Húngaro, Comando Nacional (Büntetés-végrehajtás Országos Parancsnoksága) (2018). Análise 
das estatísticas prisionais de 2018 [Börtönstatisztikai Szemle 2018/1] [PDF] 
https://bv.gov.hu/sites/default/files/Bortonstatisztikai%20Szemle%202018%201.pdf  
23 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (2023). Reclusos a 31 de dezembro, por nível de escolaridade, 
sexo e nacionalidade. Ministério da Justiça. Portugal. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Estatisticas/%C3%81rea%20Prisional/Anuais/2023/Q04-
INSTRC_RCLSS.pdf 
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Na Turquia, a população prisional apresenta igualmente uma elevada 
proporção de indivíduos com baixo nível de escolaridade. Um total de 46,41% 
dos indivíduos privados de liberdade completou algum tipo de ensino básico 
(26,46% do 1.º ao 5.º ano e 19,95% do 1.º ao 8.º ano), e 16,03% frequentou o 
ensino secundário profissional. Outros 15,97% completaram o ensino 
secundário ou equivalentes profissionais. A frequência ao ensino superior é 
de 8,45%, enquanto 0,69% possuem mestrado e 0,12% doutoramento. 
Notavelmente, 3,67% dos indivíduos em reclusão são analfabetos e 2,58% são 
alfabetizados, mas não concluíram qualquer escolaridade formal. A presença 
de uma categoria “desconhecida” (6,01%) indica algumas limitações na 
recolha de dados24, 25. 

Não há dados específicos disponíveis sobre os níveis de escolaridade de 
indivíduos privados de liberdade na Renânia do Norte-Vestefália. Embora o 
Estado geralmente disponha de estatísticas abrangentes sobre diversos 
aspetos do seu sistema prisional, o nível de escolaridade da população 
prisional nessa região continua sem registo ou não é publicado. 

Os perfis educacionais de indivíduos em reclusão na Hungria, Portugal e 
Turquia revelam uma tendência consistente: uma forte sobrerrepresentação 
de indivíduos com baixos níveis de educação formal. Nos três países, a 
maioria dos indivíduos não concluiu o ensino secundário, sendo o ensino 
primário o nível mais comum alcançado. O analfabetismo continua a ser uma 
questão minoritária, mas ainda está presente, particularmente em Portugal e 
na Turquia.  

Como os indivíduos com educação formal limitada podem ter dificuldades 
com conceitos abstratos, materiais escritos ou formatos de aprendizagem 
estruturados, o método Sport4Prisons terá como objetivo ser acessível, 
utilizando linguagem simples, recursos visuais e atividades práticas para 
garantir a compreensão e o envolvimento. 

 

 
24 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Estatísticas 
das instituições penitenciárias [Ceza İnfaz Kurumları İstatistikleri]. https://cte.adalet.gov.tr/Home/SayfaDetay/cik-
istatistikleri12012021090932   
25 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (2022). Distribuição 
de detidos e condenados em instituições penais por nível de escolaridade [Ceza İnfaz Kurumlarında Bulunan Tutuklu 
ve Hükümlülerin Öğrenim Durumlarına Göre Dağılımları] [PDF] 
https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/istatistik/istatistik-3.pdf 
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Contexto Socioeconómico 
Na Alemanha, particularmente na Renânia do Norte-Vestefália, a 
desvantagem socioeconómica é uma barreira clara para a reintegração bem-
sucedida após reclusão. Os dados disponíveis26 indicam que um terço das 
pessoas que saem do EP enfrenta pelo menos um desafio socioeconómico, 
muitas vezes relacionado com défices de competências, dificuldades de 
orientação profissional ou desafios de adaptação ocupacional. Outro terço 
enfrenta obstáculos mais graves, passando por 3 a 4 desafios 
socioeconómicos distintos ao tentar reintegrar-se na sociedade. Estes 
obstáculos podem incluir educação formal limitada, falta de experiência 
profissional, instabilidade habitacional ou redes de apoio social inadequadas.  

Não são divulgados dados específicos sobre o contexto socioeconómico dos 
indivíduos privados de liberdade na Hungria, Portugal e Turquia. Esta 
escassez de informação constitui um desafio para a análise comparativa e, 
na ausência de indicadores quantitativos, torna-se difícil avaliar a dimensão 
das desvantagens sociais enfrentadas pelos indivíduos inseridos no sistema 
de justiça criminal. 

 

Taxas de Reincidência 
A Hungria é o único país do consórcio Sport4Prisons que fornece estatísticas 
oficiais sobre reincidência. No entanto, as definições e o quadro conceptual 
utilizados para medir a reincidência permanecem pouco claros. De acordo 
com os dados disponíveis27, 45% dos indivíduos privados de liberdade no país 
são ofensores primários. Uma pequena proporção, 3,12%, consiste em 
ofensores primários classificados como “não reincidentes”, enquanto 6,9% 
são ofensores com múltiplas condenações que não são formalmente 
classificados como reincidentes. No entanto, 7,59% são identificados como 
reincidentes, com 18,14% adicionais categorizados como reincidentes 

 
26 Ströttchen, C. (2001). Artesanato na prisão: Classificação do projeto no âmbito do «panorama de tratamento» do 
sistema correcional na Renânia do Norte-Vestefália [Präsentation „Handwerk im Hafthaus“, Einordnung des 
Projektes in die „Behandlungslandschaft“ des Justizvollzugs NRW]. Apresentação no Seminário de Membros do 
Conselho Representantes dos Trabalhadores, Willich, Alemanha. 
27 Serviço Prisional Húngaro, Comando Nacional (Büntetés-végrehajtás Országos Parancsnoksága) (2020). Análise 
das estatísticas prisionais 2020 [Börtönstatisztikai Szemle 2020] [PDF]. 
https://bv.gov.hu/sites/default/files/Bortonstatisztikai_Szemle_2020.pdf 
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múltiplos, e 2,75% como reincidentes múltiplos violentos, sugerindo padrões 
enraizados de comportamento criminal numa parcela significativa da 
população prisional. Particularmente preocupante é a categoria de 
“reincidentes em progressão”, que representa 12,56% e poderá referir-se a 
ofensores cuja frequência ou gravidade dos crimes tem aumentado ao longo 
do tempo. Por fim, 3,7% dos casos apresentam estado de reincidência 
desconhecido, evidenciando uma pequena lacuna na clareza ou 
acompanhamento dos dados. 

 

Quadro Político & Jurídico 
Na Alemanha, o quadro para a reabilitação e reintegração é apoiado por uma 
rede colaborativa de intervenientes estatais e não estatais, particularmente 
na Renânia do Norte-Vestefália, onde o panorama operacional reflete uma 
forte ênfase na ressocialização como objetivo central do sistema prisional28. 
As principais partes interessadas incluem o próprio sistema prisional, que 
oferece aos indivíduos privados de liberdade várias oportunidades 
ocupacionais e de formação, e um número significativo de conselheiros e 
organizações voluntárias. Por exemplo, no EP em Geldern, cerca de 50 
voluntários prestam aconselhamento individual e serviços de apoio em 
grupo, tais como formação em competências sociais e aconselhamento 
sobre dependência de substâncias29. Estes esforços são ainda reforçados 
pelo Comissário dos Serviços Prisionais do Estado da Renânia do Norte-
Vestefália, que atua como mediador e defensor de indivíduos privados de 
liberdade, tratando de reclamações e proporcionando canais para 
feedback30. A cooperação entre estes intervenientes visa garantir que os 
indivíduos estejam preparados para viver uma vida pró-social após o 
reingresso na sociedade. 

 
28 Ministério Federal da Justiça (Alemanha) (s.d.). Reabilitação e ressocialização [Rehabilitierung und 
Resozialisierung]. 
https://www.bmj.de/DE/themen/rehabilitierung_resozialisierung/rehabilitierung_resozialisierung_node.html  
29 Justizvollzugsanstalt Geldern (2014). Supervisores voluntários [Ehrenamtliche Betreuer] [PDF].https://www.jva-
geldern.nrw.de/behoerde/presse/Pressearchiv/2014/27_05_2014-ehrenamtliche-Betreuer.pdf 
30 Hoąmann, A., &; Leuschner, F. (2017). Reabilitação e compensação após cumprimento de pena de prisão e novo 
julgamento bem-sucedido [Rehabilitation und Entschädigung nach Vollstreckung einer Freiheitsstrafe und 
erfolgreicher Wiederaufnahme] (BM-Online, Vol. 11) [PDF]. https//www.krimz.de/fileadmin/dateiablage/E-
Publikationen/BM-Online/bm-online11.pdf 
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Na Hungria, um quadro jurídico estruturado rege a reabilitação e a reinserção 
social, ancorado na Lei CCXL de 2013 sobre a Execução de Penas31 e na Lei 
XCVII de 202332. Esta legislação regula vários aspetos do sistema prisional, 
incluindo  programas de educação, emprego e reinserção, e coloca especial 
ênfase no conceito de custódia de reintegração, que permite uma transição 
gradual do meio prisional para a comunidade. O sistema prisional também se 
cruza com instrumentos de política social mais amplos, como a Estratégia 
Nacional de Inclusão Social33, que, embora não seja específica ao contexto 
prisional, apoia a reinserção de grupos socialmente desfavorecidos. Os 
esforços de reabilitação são operacionalizados por meio de iniciativas de 
formação e emprego, apoio psicológico e de desenvolvimento e programas 
sociais dentro das instituições prisionais34. 

As principais partes interessadas governamentais incluem a Sede do Serviço 
Prisional Húngaro (BVOP)35 e o Ministério do Interior36. No setor não 
governamental, várias organizações estão ativamente envolvidas, tais como 
a Fundação Félúton37, a Igreja Reformada Húngara38, a Caritas Católica39 e o 
Serviço de Capelania Prisional Húngaro40, todas elas apoiando indivíduos 
durante e após reclusão. 

A base jurídica de Portugal para a reabilitação e reinserção social está 
ancorada em vários instrumentos legislativos fundamentais: o Código Penal 

 
31 Base de dados da legislação nacional húngara (2025). Lei CCXL de 2013 sobre a execução de penas, medidas, 
certas medidas coercivas e detenção por contravenções [2013. évi CCXL. törvény a büntetések, az intézkedések, 
egyes kényszerintézkedések és a szabálysértési elzárás végrehajtásáról]. 
https://net.jogtar.hu/jogszabaly?docid=a1300240.tv 
32 Assembleia Nacional da Hungria, Comissão Legislativa (2024). Proposta T/9713: Proposta de alteração do partido 
governamental para uma ação eficaz contra a fraude online e outras alterações [Javaslat T/9713: kormánypárti 
javaslat az online csalások elleni hatékony fellépés érdekében és egyéb törvények módosítására] [PDF]. 
https://www.parlament.hu/documents/d/torvenyalkotasi-bizottsag/t9713-1_javaslat-a-tab-sajat-
szandekara_20241120_kormanyparti_kikuldesre?utm_  
33 Agência Executiva Europeia para a Educação e a Cultura (EACEA), Comissão Europeia (s.d.). Estratégia para a 
inclusão social dos jovens: Hungria. https://national-policies.eacea.ec.europa.eu/youthwiki/chapters/hungary/43-
strategy-for-the-social-inclusion-of-young-people 

34 Serviço Prisional Húngaro (s.d.). As nossas tarefas: Emprego [Feladataink: Foglalkoztatás].  
https://bv.gov.hu/hu/feladataink/foglalkoztatas 
35 Serviço Prisional Húngaro. https://bv.gov.hu 
36 Hungria. Ministério do Interior. https://www.kormany.hu/en/ministry-of-interior 
37 Félúton Alapítvány (s.d.). Fundação Félúton. https://feluton.hu 
38 Igreja Reformada da Hungria (s.d.). Missão prisional [Börtönmisszió]. 
https://reformatus.hu/keres/?t=b%C3%B6rt%C3%B6nmisszi%C3%B3  
39 Cáritas Católica Húngara. https://karitasz.hu 
40 Fundação Missão Prisional. https://bortonmisszio.hu 
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Português (Decreto-Lei n.º 48/95)41, o Código de Execução das Penas e 
Medidas Privativas de Liberdade (Lei n.º 115/2009)42 e o Decreto-Lei 401/8243, 
que visa especificamente os jovens em conflito com a lei com idades 
compreendidas entre os 16 e os 21 anos. Estas leis definem coletivamente o 
âmbito da execução das penas, incluindo elementos de reabilitação, tais 
como educação, apoio psicológico e estratégias de reinserção social. O 
principal interveniente governamental é a Direção-Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais (DGRSP)44, responsável pela prevenção da criminalidade 
e pela administração dos sistemas prisional e tutelar educativo. Outro 
interveniente relevante é o Centro Protocolar da Justiça (CPJ)45, que 
proporciona formação para o desenvolvimento de indivíduos sob a tutela do 
Ministério da Justiça. 

Uma rede diversificada de organizações não governamentais complementa 
os esforços do setor público. Estas incluem organizações como O 
Companheiro46, que apoia indivíduos através da integração psicossocial e 
profissional; a Associação Portuguesa de Apoio ao Recluso (APAR)47, 
dedicada a ajudar indivíduos em reclusão tanto em Portugal como no 
estrangeiro; a Confiar48, uma organização com mais de 20 anos de 
experiência em trabalho social com pessoas privadas de liberdade e/ou 
condenadas por crimes, bem como com as suas famílias, apoiando-as no 
processo de reinserção social; e a Dar a Mão49, uma ONG que trabalha com 
indivíduos atualmente ou anteriormente em reclusão, especialmente 
mulheres, para prevenir a reincidência e promover a reintegração na 
comunidade. 

O quadro jurídico e político da Turquia em matéria de reintegração está 
articulado na Lei n.º 5275 sobre a Execução de Penas e Medidas de 

 
41 Portugal (15 de março de 1995). Decreto-Lei n.º 48/95: Revisão e republicação do Código Penal [Decreto 
legislativo]. Diário da República, Série I-A, n.º 63/1995. Ministério da Justiça. 
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/decreto-lei/1995-34437675 
42 Portugal. (12 de outubro de 2009). Código de Execução das Penas e Medidas Privativas de Liberdade [Legislação 
consolidada]. Procuradoria-Geral Distrital de Lisboa. 
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1147&amp;tabela=leis 
43 Portugal. (23 de setembro de 1982). Decreto-Lei n.º 401/82: regime penal aplicável a jovens deliquentes [Decreto 
legislativo]. Procuradoria-Geral Distrital de Lisboa. 
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=226&amp;tabela=leis 
44 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (Portugal). https://dgrsp.justica.gov.pt/ 
45 Centro Protocolar da Justiça. https://www.cpj.pt/ 
46 Associação O Companheiro. https://companheiro.org/wp/ 
47 Associação Portuguesa de Apoio ao Recluso. https://apar.pt/ 
48 Confiar Portugal. https://confiarportugal.pt/pt/ 
49 Dar a Mão – Associação de Apoio ao Recluso. https://daramao.pt/ 
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Segurança50,51. Esta legislação favorece o conceito de reabilitação como 
caminho para a reintegração, com o artigo 73.º a detalhar explicitamente os 
componentes e considerações dos programas de reabilitação. Estes 
programas são concebidos para serem individualizados, tendo em conta o 
historial do indivíduo, a natureza da sua infração, a saúde física e mental e as 
aspirações futuras. Além disso, o artigo 7.º descreve os critérios para avaliar 
o sucesso da reabilitação, tais como o desenvolvimento de novas 
competências e mudanças comportamentais positivas, garantindo 
simultaneamente uma aplicação humana e eficaz da pena. 

Disposições adicionais, como o artigo 76.º, garantem o acesso à educação 
dentro das instituições penais. Os indivíduos em reclusão têm a oportunidade 
de continuar a sua educação em vários níveis, desde cursos de alfabetização 
até ao ensino superior, e podem realizar exames formais online ou 
presencialmente, sob condições supervisionadas. Os procedimentos para 
esse acesso à educação são geridos pelo Ministério da Justiça em 
coordenação com o Ministério da Educação Nacional52 e o Conselho do 
Ensino Superior53. 
A Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção54 desempenha um papel 
central na operacionalização da reabilitação, oferecendo programas 
educacionais, profissionais, desportivos e culturais. 

3. Competências Essenciais para uma 
Reinserção Social Bem-sucedida 
A pesquisa documental realizada por cada parceiro destacou um leque amplo, 
mas consistente, de competências consideradas essenciais para a reintegração 
bem-sucedida de indivíduos em reclusão em diferentes contextos. Essas 

 
50 República da Turquia (2004). Lei n.º 5275 sobre a execução de penas e medidas de segurança. 
https://www.lawsturkey.com/law/the-law-on-the-execution-of-penalties-and-security-measures-5275 
51 República da Turquia (2004). Lei n.º 5275 sobre a execução de penas e medidas de segurança [Ceza ve Güvenlik 
Tedbirlerinin İnfazı Hakkında Kanun]. Jornal Oficial n.º 25685. 
https://www.mevzuat.gov.tr/mevzuat?MevzuatNo=5275&amp;MevzuatTur=1&amp;MevzuatTertip=5 
52 Ministério da Educação da República da Turquia. https://www.meb.gov.tr/en/ 
53 Conselho do Ensino Superior. https://eski.yok.gov.tr/en    
54 República da Turquia. Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Atividades do 
Serviço de Educação [Eğitim Servisi Faaliyetleri] https://cte.adalet.gov.tr/home/sayfadetay/egitim-servisi-
faaliyetleri 
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competências abrangem os domínios pessoal, social, profissional, educacional e 
cívico, refletindo a natureza multifacetada dos processos de reintegração. 

 

Alemanha 
Na Renânia do Norte-Vestefália, o desenvolvimento de competências para uma 
reinserção social bem-sucedida está enquadrado em quatro categorias 
principais: competências pessoais e sociais, profissionais, educativas e cívicas55, 

56.  

As competências pessoais e sociais incluem: 

 Autoconfiança: promover uma autoimagem positiva. 

 Regulação emocional: lidar com o stress e conflitos. 

 Comunicação: melhorar as competências verbais e não verbais. 

 Trabalho em equipa e resolução de conflitos: essencial para as relações 
profissionais e pessoais. 

 Resiliência e estratégias de coping (lidar com): capacitar indivíduos a 
superar desafios. 

Competências sociais limitadas são comuns entre indivíduos em reclusão devido 
a experiências instáveis no início da vida. Embora existam alguns programas para 
lidar com isso, os mesmos geralmente são subfinanciados.57 

As competências profissionais e relacionadas com o trabalho centram-se em: 

 Competências técnicas: relacionadas com ofícios como construção, 
mecânica e hotelaria. 

 Adaptabilidade e resolução de problemas: preparação para ambientes de 
trabalho. 

 
55 Justizvollzugsanstalt Gelsenkirchen (s.d.). Trabalho e formação [Arbeit und Ausbildung]. https://www.jva-
gelsenkirchen.nrw.de/aufgaben/arbeit_und_ausbildung/index.php  
56 Grupo de Trabalho para a Avaliação Transnacional do Sistema Penitenciário Juvenil (2017). Avaliação do sistema 
penitenciário juvenil na Renânia do Norte-Vestefália: foco na educação escolar e profissional [Evaluation des 
Jugendstrafvollzugs in Nordrhein-Westfalen: Schulische und berufliche Bildung im Fokus] https://www-webportal-
nrw-de.prod-drupal.nrw.de/sites/default/files/2024-12/2.61%2020180202%20EvalJS%20Bund%20-
Bericht%20Schulische%20und%20berufliche%20Bildung%20im%20Fokus%20PRINTVERSION%20online.pdf   
57 Granados, L., Suriá, R., Perea, C., Payá, C., Sánchez-Pujalte, L., & Aparisi, D. (2023). Eficácia de um programa para 
o desenvolvimento de competências socioemocionais em pessoas admitidas num centro prisional. Frontiers in 
Public Health, 10, 1116802. https://doi.org/10.3389/fpubh.2022.1116802   
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 Gestão do tempo e disciplina: competências de apoio à organização do 
trabalho. 

 Compreensão dos direitos no local de trabalho: incluindo conhecimento de 
contratos e responsabilidades dos funcionários. 

Aproximadamente 90% dos jovens privados de liberdade não possuem 
qualificações profissionais formais, 57% necessitam de formação profissional e 
49% necessitam de uma qualificação profissional completa58 . 

Embora a formação profissional seja oferecida em muitos EPs, as taxas de 
conclusão são frequentemente baixas devido às penas curtas. 

As competências básicas e educativas incluem: 

 Literacia e numeracia: competências fundamentais para a vida quotidiana. 

 Competências linguísticas: particularmente importantes para falantes não 
nativos. 

De acordo com dados disponíveis59, 64% dos jovens entram no sistema prisional 
sem qualificação escolar. Um em cada quatro obtém essa qualificação enquanto 
está privado de liberdade. No caso de estrangeiros, existem cursos de línguas 
disponíveis em algumas instituições, mas não de forma generalizada. 

As competências cívicas e digitais, embora menos centrais, também se 
destacam: 

 Literacia financeira: gerir orçamentos pessoais e evitar dívidas. 

 Competências digitais básicas: necessárias para candidaturas e 
comunicação para inserção laboral. 

 Compreensão dos direitos e responsabilidades legais: consciência dos 
sistemas sociais, direitos de voto e leis que afetam pessoas que estiveram 
privadas de liberdade. 

 
58  Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (2024). Oportunidades educacionais nas instalações 
prisionais do estado da Renânia do Norte-Vestefália: 01.06.2024 a 31.05.2025 [Bildungsangebote in den 
Justizvollzugsanstalten des Landes Nordrhein-Westfalen: 01.06.2024 bis 31.05.2025]. 
https://www.justiz.nrw.de/BS/lebenslagen/Justizvollzug/bildung_und_arbeit_von_gefangenen/schulische_un
d_berufliche_bildungsmassnahmen  
59 Instituto Alemão de Educação de Adultos (2016). Educação básica na prisão [Grundbildung im Strafvollzug]. Bona: 
DIE.Grundbildung im Strafvollzug 2016 https://www.die-bonn.de/doks/pag/Grundbildung-im-Strafvollzug-01.pdf   



 

19 

O projeto Sport4Prisons é cofinanciado pela União Europeia através do programa Erasmus+ (ERASMUS-SPORT-
2024). O conteúdo desta publicação é da exclusiva responsabilidade dos parceiros do projeto e não reflete 

necessariamente a opinião da União Europeia. 
 

A formação em literacia financeira continua a não estar disponível de forma 
consistente no sistema prisional, apesar da elevada procura60. As restrições à 
aprendizagem digital dificultam ainda mais a preparação dos indivíduos para a 
reintegração numa sociedade cada vez mais dependente da tecnologia61 . 

 

Hungria 
Na Hungria, a Sede do Serviço Prisional Húngaro promove a reintegração de 
indivíduos privados de liberdade por meio de iniciativas de educação e 
desenvolvimento pessoal62. A ênfase é colocada na promoção da autoestima, 
responsabilidade e consciência social. 

As principais áreas de desenvolvimento de competências incluem63: 

 Educação básica: apoiar a obtenção de qualificações educativas. 

 Competências práticas para a vida: com foco em conhecimentos do 
quotidiano, competências de comunicação, gestão do tempo, resolução de 
conflitos e literacia financeira. 

 Ética de trabalho e cultura do local de trabalho: promoção da 
responsabilidade e disciplina. 

 Atividades recreativas e criativas: inclui grupos de teatro, artesanato, 
produção de jornais do sistema prisional e círculos de aprendizagem, que 
melhoram a autoexpressão e a comunicação. 

 Arteterapia e apoio espiritual: que ajudam os indivíduos a processar a 
tensão emocional e promovem o desenvolvimento pessoal construtivo. 

 

 
60 Instituto Alemão para a Educação de Adultos (2016). Educação básica na prisão [Grundbildung im Strafvollzug]. 
Bona: DIE. 
61 Grupo de Trabalho para a Avaliação Transnacional do Sistema Prisional Juvenil (2017). Avaliação do sistema 
prisional juvenil na Renânia do Norte-Vestefália: foco na educação escolar e profissional [Evaluation des 
Jugendstrafvollzugs in Nordrhein-Westfalen: Schulische und berufliche Bildung im Fokus].  https://www-
webportal-nrw-de.prod-drupal.nrw.de/sites/default/files/2024-12/2.61%2020180202%20EvalJS%20Bund%20-
Bericht%20Schulische%20und%20berufliche%20Bildung%20im%20Fokus%20PRINTVERSION%20online.pdf 
62 Serviço Prisional Húngaro (s.d.). Reintegração e prevenção [Reintegráció–prevenció]. 
https://bv.gov.hu/hu/reintegracio-prevencio 
63 Serviço Prisional Húngaro (s.d.). Programas de reintegração [Reintegrációs programok]. 
https://bv.gov.hu/hu/reintegracios-programok 
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Portugal 

No contexto português, o desenvolvimento de competências para uma 
reintegração bem-sucedida é orientado pela Direção-Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais (DGRSP), que enfatiza a importância das competências 
pessoais e profissionais64. 

Além disso, a DGRSP observa, no seu Relatório de Atividades e Autoavaliação de 
202266, que a execução de penas e medidas privativas de liberdade inclui a 
participação em programas destinados a abordar questões específicas. Estes 
programas são concebidos para apoiar o desenvolvimento ou o reforço de 
competências pessoais e sociais, com o objetivo de promover uma conduta 
ordeira no ambiente prisional e incentivar a adoção de comportamentos pró-
sociais, apoiando assim o processo de reinserção social. 

Nos últimos anos, Portugal tem vindo a desenvolver um modelo de inclusão social 
e laboral para indivíduos privados de liberdade, com o objetivo de reduzir a 
reincidência e promover a reabilitação. Esta abordagem procura dotar estes 
indivíduos das competências e recursos necessários para uma reintegração 
bem-sucedida na sociedade após a libertação65 . 

Uma componente central deste modelo é a oferta de programas de formação 
profissional e educacional, proporcionando aos indivíduos privados de liberdade 
a oportunidade de adquirir novas competências e qualificações que podem 
aumentar a sua empregabilidade. Estes programas abrangem áreas como 
carpintaria, culinária e tecnologias da informação. 

A par da formação profissional, o modelo incorpora uma série de serviços de apoio 
social e psicológico, incluindo aconselhamento em saúde mental e tratamento de 
dependências de substâncias. Estas intervenções são concebidas para abordar 
as questões subjacentes que podem ter contribuído para o comportamento 

 
64 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2022). Relatório de atividades e autoavaliação. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Instrumentos%20de%20Planeamento%20e%20Gest%C3%A3o/Planos%20
de%20atividade/2022_Rel_atividades__QUAR_2022.pdf?ver=fdqg2p7Oq7C9b2sGlIN-sQ%3d%3d 
65 Observatório Europeu das Prisões (2013). Condições prisionais em Portugal. 
https://www.prisonobservatory.org/upload/PrisonconditioninPortugal.pdf 
 



 

21 

O projeto Sport4Prisons é cofinanciado pela União Europeia através do programa Erasmus+ (ERASMUS-SPORT-
2024). O conteúdo desta publicação é da exclusiva responsabilidade dos parceiros do projeto e não reflete 

necessariamente a opinião da União Europeia. 
 

criminoso de um indivíduo e para fornecer as ferramentas e o apoio necessários 
para uma reintegração sustentável. 

As competências-chave incluem: 

 Competências pessoais e sociais: tais como autoconfiança, regulação 
emocional, ética e comunicação. 

 Competências relacionadas com a saúde: prevenção de comportamentos 
de dependência, reabilitação psicossocial. 

 Competências educativas: literacia, numeracia, proficiência em português, 

 Competências profissionais e relacionadas com o trabalho: incluindo 
competências técnicas, adaptabilidade e resolução de problemas. 

 Competências digitais: competências digitais básicas. 

De acordo com a DGRSP66, o sucesso educativo e profissional é considerado um 
indicador-chave do desenvolvimento pessoal e social. Concluir os ciclos 
escolares e obter qualificações profissionais é, portanto, considerado essencial 
para uma reintegração bem-sucedida. 

A presença de indivíduos analfabetos, ou indivíduos que não concluíram o 
primeiro ciclo do ensino básico, no sistema de justiça criminal português levou 
ao desenvolvimento de um Plano Nacional de Alfabetização nos EPs. Esta 
iniciativa visa reduzir ou eliminar o analfabetismo, uma grande barreira à 
reintegração social68. 

Turquia 

Na Turquia, os serviços de desenvolvimento de competências e reinserção social 
são prestados principalmente pelo governo. É adotada uma abordagem 
coordenada pelos Ministérios da Justiça, do Interior e da Educação, com o 

 
66 Direção-Geral de Reintegração e Serviços Prisionais (DGRSP) (2022). Relatório de atividades e autoavaliação. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Instrumentos%20de%20Planeamento%20e%20Gest%C3%A3o/Planos%20
de%20atividade/2022_Rel_atividades__QUAR_2022.pdf?ver=fdqg2p7Oq7C9b2sGlIN-sQ%3d%3d  
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objetivo de salvaguardar o bem-estar mental e físico dos indivíduos privados de 
liberdade e facilitar a sua transição de volta à sociedade. Além disso, várias 
organizações não governamentais e associações contribuem para a investigação 
relacionada com as prisões e oferecem apoio de acordo com as normas de 
direitos humanos67 . 

Os elementos-chave de um processo de reinserção social bem-sucedido 
identificados no contexto turco incluem68 : 

 Comunicação com a família e a comunidade: manter as ligações com a 
família e a comunidade em geral desempenha um papel de apoio no 
processo de reinserção social das pessoas em reclusão. 

 Preparação da comunidade: preparar a comunidade para a reintegração de 
pessoas que estiveram privadas de liberdade é um passo crucial para 
facilitar o seu regresso à sociedade. 

 Lidar com as consequências financeiras após libertação: as pessoas 
privadas de liberdade enfrentam frequentemente perdas financeiras 
durante a reclusão, e lidar com estes desafios pode influenciar 
significativamente os resultados da sua reintegração. 

 Apoio à reintegração no mercado de trabalho: oferecer apoio à educação e 
ao emprego é essencial para ajudar pessoas em reclusão a garantir 
inserção no mercado de trabalho após a libertação. 

 Alojamento e apoio financeiro: o acesso a alojamento estável e assistência 
financeira após a libertação é fundamental para o sucesso dos esforços de 
reintegração. 

 Apoio familiar: a família pode ser uma fonte fundamental de apoio na 
reintegração de pessoas ex-reclusas na sociedade. 

 

 
67 República da Turquia Ministério da Justiça. (2 de agosto de 1983). Regulamentos sobre a gestão de casas de detenção e a 
execução de penas, Capítulo 3: Esforços de melhoria e educação, Artigo 110 [Cezatüzükü, Üçüncü Kısım: Islah ve Terbiye 
Çalışmaları, Madde 110] (Alterado em 2 de agosto de 1983, 83/6920 K.). 
https://inhak.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/12122019114927um_cezatuzuk.pdf    
68 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Perguntas frequentes 
[Sıkça Sorulan Sorular]. https://cte.adalet.gov.tr/Home/SSSorularDetay/11. 
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A Tabela 1 abaixo resume as competências identificadas em todos os países da 
parceria Sport4Prisons: 
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Competências-chave para a reintegração social identificadas nos países da parceria 

Competências 
Alemanha 

(Renânia do Norte-Vestefália) 
Hungria Portugal Turquia 

Competências pessoais e 
sociais 

Autoconfiança 

Regulação emocional 

Competências de comunicação 

Trabalho em equipa e 
resolução de conflitos 

Resiliência e estratégias de 
enfrentamento 

Conhecimento prático 
para uso quotidiano 

Autoconsciência 

Autoestima 

Paciência 

Habilidades motoras finas 

Habilidades de 
comunicação 

Resolução de conflitos 

Regulação emocional 

Gestão do tempo 

Regulação emocional 

Controlo da raiva e do 
comportamento agressivo 

Bem-estar mental e físico 

Trabalho na biblioteca e 
orientação espiritual 

Educação religiosa 

Serviços de educação e 
formação, Atividades 

culturais 
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Tabela 1. Competências-chave para a reintegração social identificadas nos países parceiros. 

Competências profissionais 
e relacionadas com o 

trabalho 

Competências técnicas 

Adaptabilidade e capacidade 
de resolução de problemas 

Gestão do tempo e disciplina 

Ética profissional e 
responsabilidade 

Compreensão dos direitos e 
expectativas no local de 

trabalho 

Ética profissional e 
cultura no local de 

trabalho 

Hábitos de trabalho 
produtivos 

Ética no trabalho 

Competências 
profissionais 

Competências 
profissionais e técnicas 

Competências gerais 
através de atividades de 

lazer 

Competências cívicas e 
digitais 

Literacia financeira 

Competências digitais básicas 

Compreensão dos direitos e 
responsabilidades legais 

Literacia financeira 

Literacia digital 

Comportamento ético 

Competências digitais 
básicas 

Competências sociais e 
culturais 

Competências básicas e 
educacionais 

Literacia 

Competências numéricas 

Competências linguísticas 

Literacia 

Numeracia 

Literacia 

Numeracia 

Competências linguísticas 

Literacia 
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4. Desenvolvimento de Competências 
 

4.1. Quadros Oficiais & Programas Existentes 
para o Desenvolvimento de Competências no 
Contexto Prisional 
 

Alemanha 
Na Alemanha, a base jurídica para o sistema prisional de adultos é a Lei Prisional 
(Strafvollzugsgesetz – StVollzG), em vigor desde 197769. De acordo com o 
parágrafo 2.º desta lei, o objetivo da reclusão é duplo: permitir que os indivíduos 
privados de liberdade levem uma vida socialmente responsável após a libertação 
e proteger a sociedade de novos crimes. O desenvolvimento de competências 
relevantes é, portanto, fundamental para alcançar este objetivo. 

Quadros jurídicos e institucionais: 

 A Lei Prisional (§2 StVollzG) define a ressocialização como um objetivo 
central da prisão70. 

 São oferecidos programas educativos e profissionais em conformidade 
com as normas da Câmara de Indústria e Comércio (IHK)71, da Câmara de 
Artesanato (por exemplo, WHKT)72 , e apoiados pelo Ministério da Justiça 
da Renânia do Norte-Vestefália73 . 

 
69 República Federal da Alemanha (s.d.). Lei Prisional (StVollzG) [tradução para o inglês]. https://www.gesetze-im-
internet.de/englisch_stvollzg/englisch_stvollzg.html   
70 Ministério Federal da Justiça (Alemanha) (2024). Reabilitação e ressocialização na execução penal [Rehabilitation 
und Resozialisierung im Strafvollzug]. 
https://www.bmj.de/DE/themen/rehabilitierung_resozialisierung/rehabilitierung_resozialisierung_node.html   
71 DIHK Service GmbH (2024). Uma oportunidade para todos – Implementação de qualificações parciais em 
estabelecimentos prisionais [Eine Chance für Alle – Umsetzung von Teilqualifikationen in Justizvollzugsanstalten]. 
https://teilqualifikation.dihk.de/de/eine-chance-fuer-alle-umsetzung-von-teilqualifikationen-in-
justizvollzugsanstalten-119132  
72  Handwerk im Hafthaus (2024). Programas de formação profissional em prisões. 
73 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália. (2024). Ofertas educativas em estabelecimentos prisionais 
[Bildungsangebote in Justizvollzugsanstalten]. 
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 A aprendizagem digital é facilitada através da iniciativa nacional Electronic 
Learning in Prisons (ELIS)74, que permite aos indivíduos em reclusão 
aceder a plataformas de e-learning. 

 O apoio social e psicológico inclui formação contra a violência, 
aconselhamento sobre dependência de substâncias e desenvolvimento de 
competências sociais75. 

Programas de desenvolvimento de competências nos EPs da Renânia do Norte-
Vestefália: 

Uma variedade de oportunidades de aprendizagem formais e informais é 
oferecida em todos os EPs da Renânia do Norte-Vestfália, com o objetivo de 
apoiar a ressocialização e a reinserção social. Abaixo encontram-se alguns 
exemplos selecionados76. 

EP de Herford77: 

 Oferece 157 vagas de aprendizagem em ofícios como marcenaria, 
panificação e eletricidade. 

 As certificações são concedidas pela IHK ou HwK e são equivalentes às do 
mercado de trabalho geral. 

EP de Geldern78: 

 Acolhe o maior centro de formação profissional do sistema prisional 
alemão, com 224 vagas de formação em 13 ofícios. 

 As qualificações, certificadas pela IHK ou HwK, são padronizadas e não 
fazem referência à experiência prisional. 

 

https://www.justiz.nrw.de/BS/lebenslagen/Justizvollzug/bildung_und_arbeit_von_gefangenen/schulische_un
d_berufliche_bildungsmassnahmen   
74  Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (s.d.). ELiS - e-learning no sistema prisional [Elektronisches 
Lernen im Strafvollzug]. 
https://www.justiz.nrw.de/BS/lebenslagen/Justizvollzug/bildung_und_arbeit_von_gefangenen/elektronische_l
ernen_im_strafvollzug   
75 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (s.d.). Formação social em estabelecimentos prisionais 
[Soziales Training Justiz NRW]. https://www.jvv.nrw.de/anzeigeText.jsp?daten=890&amp;daten2=Vor   
76 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (2025). Ofertas educativas em estabelecimentos prisionais, 
2025–2026 [Bildungsangebote in Justizvollzugsanstalten, 2025–2026]. 
https://www.justiz.nrw.de/sites/default/files/2025-06/Bildungsangebote-2025-2026.pdf  
77  Justizvollzugsanstalt Herford (s.d.). Trabalho e educação [Arbeit und Ausbildung]. https://www.jva-
herford.nrw.de/aufgaben/arbeit_ausbildung/index.php  
78  Justizvollzugsanstalt Geldern (s.d.). Trabalho e educação [Arbeit und Ausbildung]. https://www.jva-
geldern.nrw.de/aufgaben/arbeit_ausbildung/index.php 
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EP de Bochum-Langendreer79: 

 É especializado em educação profissional e abriga apenas empresas de 
formação. 

 Os participantes envolvem-se em aprendizagem teórica e prática, 
incluindo trabalho baseado em projetos alinhados com os padrões da 
indústria. 

 Aproximadamente 90% dos participantes concluem com sucesso as suas 
qualificações. 

EP de Heinsberg80: 

 Uma instituição para jovens em conflito com a lei do sexo masculino, com 
idades entre os 14 e os 24 anos, é a maior deste tipo na Renânia do Norte-
Vestfália. 

 Oferece qualificações profissionais e de conclusão do ensino secundário, 
incluindo certificações parciais e completas em construção, metalurgia e 
outros ofícios. 

 O corpo docente inclui formadores do EP e professores da escola 
profissional regional (EST Geilenkirchen). 

Programas terapêuticos81: 

Há uma variedade de programas de tratamento disponíveis nos EPs da Renânia 
do Norte-Vestefália, especialmente para crimes violentos e sexuais. Entre eles 
estão: 

 Formação antiviolência. 

 Grupos de prevenção de recaídas de substâncias específicos para cada 
tipo de crime. 

 Tratamento personalizado para ofensores de alto risco. 

Apoio voluntário 

 
79 Justizvollzugsanstalt Bochum-Langendreer (s.d.). Trabalho e educação [Arbeit und Ausbildung]. https://www.jva-
bochum-langendreer.nrw.de/aufgaben/arbeit_ausbildung/index.php 
80 Handwerk im Hafthaus (s.d.). Sobre nós [Ueber uns]. https://www.handwerk-im-hafthaus.de/ueber-uns 
81Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (s.d.). Ofertas terapêuticas em estabelecimentos prisionais 
[Therapeutisches Angebot]. 
https://www.justiz.nrw/BS/lebenslagen/Justizvollzug/behandlung_und_vollzugsoeąnende_massnahmen/thera
peutisches_angebot  
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 No EP de Geldern, cerca de 50 voluntários prestam apoio individual e 
realizam atividades em grupo, tais como formação social e 
aconselhamento sobre dependência de substâncias82. 

Atividades de lazer e desportivas 

 Muitos EPs da Renânia do Norte-Vestefália oferecem atividades 
recreativas estruturadas que promovem o desenvolvimento pessoal. 

 O EP de Heinsberg, em parceria com a BSV Wassenberg 01 e.V83, parceiros 
no projeto Sport4Prisons, oferece treino mensal de basebol e softbol. 
Estas sessões focam-se não só na aptidão física, mas também promovem 
competências como trabalho em equipa, comunicação, liderança e 
tolerância à frustração. Esta iniciativa tem sido ocasionalmente alargada 
ao EP de Herford. 

 

Hungria 
Na Hungria, o Serviço Prisional Húngaro (BVOP) apoia uma variedade de 
programas formais e informais destinados a melhorar as competências 
necessárias para a reintegração de pessoas em reclusão na sociedade e no 
mercado de trabalho84. Estes programas estão integrados numa estratégia 
nacional mais ampla que enfatiza a reintegração individualizada, a preparação 
profissional e o apoio psicossocial. 

Os seguintes tipos de atividades são prioritários no contexto prisional85: 

 Grupos de artesanato 

 Grupos de teatro 

 Produção de jornais prisionais 

 Círculos de aprendizagem 

 Arteterapia 

 
82 Justizvollzugsanstalt Geldern (s.d.). Cuidados e tratamento [Betreuung und Behandlung]. https://www.jva-
geldern.nrw.de/aufgaben/betreuung_behandlung/index.php  
83 BSV Wassenberghttps://bsv-wassenberg.de/ 
84Büntetés-végrehajtás Országos Parancsnoksága (s.d.). Programas de reintegração. BVOP. 
https://bv.gov.hu/hu/reintegracios-programok  
85 Büntetés-végrehajtás Országos Parancsnoksága (s.d.). Programas de Reinserção. BVOP. 
https://bv.gov.hu/hu/reintegracios-programok  
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 Missões religiosas 

 

Iniciativas formais: 

 Programa EFOP 

O projeto EFOP86 (intitulado “Reintegração de pessoas em reclusão” (EFOP 1.3.3-
16-2016-00001) foi lançado conjuntamente pelo Ministério do Interior e pelo 
Serviço Prisional Húngaro e decorreu até 31 de outubro de 2023, visando as 
regiões de convergência da Hungria (excluindo Budapeste e o condado de Pest). 
O programa teve como objetivo apoiar a reinserção social e no mercado de 
trabalho de pessoas privadas de liberdade, reduzindo assim o risco de 
reincidência. 

O projeto centrou-se em indivíduos que seriam libertados num espaço de cinco 
anos, envolvendo mais de 5400 pessoas durante toda a sua duração. Destes, 1 
900 participaram em atividades de desenvolvimento de competências e 1 300  
adquiriram competências profissionais relevantes para o mercado de trabalho. 
Além disso, 1 150 famílias beneficiaram do apoio dos serviços sociais para facilitar 
a reintegração e as perspetivas de emprego do familiar que se encontrava 
privado de liberdade. 

Um programa especializado para 170 jovens em reclusão inclui serviços 
educativos e psicológicos baseados no modelo “Tanoda”. Desde setembro de 
2020, quatro EPs (nomeadamente Pálhalma, Sátoraljaújhely, Kalocsa e 
Kiskunhalas) introduziram componentes de trabalho-socialização com o 
desenvolvimento de workshops de formação profissional. Em outubro de 2022, 
foram lançados novos serviços de reabilitação profissional no sistema prisional 
para manter e desenvolver as capacidades de trabalho das pessoas privadas de 
liberdade. 

A reinserção social pós-libertação é apoiada por Centros Comunitários de 
Emprego estabelecidos em três condados (Hajdú-Bihar, Jász-Nagykun-Szolnok 
e Szabolcs-Szatmár-Bereg), com 675 indivíduos visados para participação. O 
programa também reforça os laços familiares, introduz espaços de visita 
adequados para crianças e incentiva a justiça restaurativa baseada na 
comunidade. O programa “TEtt”, em vigor há vários anos, constitui a base desta 

 
86 Büntetés-végrehajtás (s.d.). EFOP 1.3.3. https://bv.gov.hu/hu/efop-1-3-3  
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iniciativa, enfatizando o desenvolvimento personalizado, o envolvimento da 
família e a colaboração com os intervenientes do mercado de trabalho local. 

 Programa “Tett” 

O Programa “TEtt”87, 88 tem prestado apoio há mais de uma década para preparar 
os indivíduos para a libertação. Este programa abrangente de reinserção social 
foi implementado em todos os EPs e destina-se a: 

 Indivíduos condenados a cumprir penas após trânsito em julgado da 
sentença  

 Indivíduos em prisão preventiva 

 Indivíduos submetidos a tratamento psiquiátrico obrigatório 

O objetivo é facilitar a reintegração social e no mercado de trabalho, reduzindo 
simultaneamente o risco de reincidência. Para além do apoio direto, o programa 
centra-se também na sensibilização e na preparação do ambiente de 
acolhimento para a reintegração. 

 EFOP Plusz 

O projeto EFOP Plusz89 (EFOP_Plusz-3.1.1-24-2024-00001) visa apoiar a 
reintegração bem-sucedida de pessoas reclusas, ex-reclusas e seus familiares 
através de um pacote de serviços complexo. A iniciativa centra-se no reforço da 
coesão social e na redução da reincidência através de programas específicos de 
desenvolvimento da personalidade, reforço de competências, formação 
profissional e acompanhamento pós-reclusão. Prepara também os profissionais 
que trabalham com os grupos-alvo e promove um ambiente propício à 
reintegração. 

No total, 4000 indivíduos estarão envolvidos no programa até à sua conclusão, 
com pelo menos 750 a receber qualificações profissionais reconhecidas no 
mercado de trabalho. Além disso, os serviços serão alargados a 300 familiares de 
pessoas privadas de liberdade e pelo menos 600 pessoas beneficiarão dos 
serviços prestados pelos Centros Comunitários de Emprego. Estes centros 

 
87 Büntetés-végrehajtás (s.d.). EFOP 1.3.3. https://bv.gov.hu/hu/efop-1-3-3  
88 Programa TEtt (s.d.). Nome do projeto: Reintegração de pessoas privadas de liberdade https://tettprogram.hu/  
89 Büntetés-végrehajtás (s.d.). EFOP Plusz 3.1.1. – Társadalmi kohéziót erősítő komplex bűnmegelőzési és 
reintegrációs program (EFOP_Plusz-3.1.1-24-2024-00001). https://bv.gov.hu/hu/node/8775  
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apoiam a reintegração após a libertação, oferecendo serviços sociais e de 
emprego, atividades comunitárias e programas de justiça restaurativa. 

O projeto funciona com base nos princípios da prevenção secundária e terciária 
do crime, oferecendo desenvolvimento personalizado e promovendo um 
ambiente de apoio após a libertação. 

 

Portugal 
Em Portugal, a DGRSP desempenha um papel central na execução das penas, na 
promoção da reinserção social e na gestão dos sistemas prisional e tutelar 
educativo. A oferta de educação e formação à população prisional é obrigatória 
ao abrigo do Código de Execução das Penas e Medidas Privativas de Liberdade90. 

A DGRSP centra-se na prevenção da reincidência e na promoção da reinserção 
social de indivíduos que cometeram ofensas penais, trabalhando em estreita 
colaboração com um vasto leque de partes interessadas. Estes intervenientes 
estão envolvidos tanto em processos judiciais como na execução de penas 
privativas de liberdade e penas comunitárias, que exigem respostas coordenadas 
e multi-institucionais91. Em contextos prisionais, são envidados esforços para 
envolver a comunidade, nomeadamente através de parcerias com empresas para 
proporcionar emprego, educação e formação profissional. Esta abordagem 
promove a reintegração e incentiva a cidadania ativa. As instituições sociais 
desempenham um papel fundamental no apoio aos objetivos da DGRSP. Um 
envolvimento mais alargado da comunidade é essencial para permitir a mudança, 
o reconhecimento social, a inclusão e o apoio, contribuindo assim para a 
prevenção da reincidência94. 

 

Principais prestadores 

Os programas são ministrados principalmente pela DGRSP, em colaboração com 
órgãos governamentais, organizações da sociedade civil e outras organizações 

 
90 Portugal (12 de outubro de 2009). Código de Execução das Penas e Medidas de Privativas de Liberdade [Legislação 
consolidada]. Procuradoria-Geral Distrital de Lisboa. 
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1147&amp;tabela=leis 
91 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2022). Relatório de atividades e autoavaliação. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Instrumentos%20de%20Planeamento%20e%20Gest%C3%A3o/Planos%20
de%20atividade/2022_Rel_atividades__QUAR_2022.pdf?ver=fdqg2p7Oq7C9b2sGlIN-sQ%3d%3d 
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do setor privado. Uma dessas organizações é o Centro Protocolar da Justiça 
(CPJ), que garante a implementação eficaz da educação e da formação 
profissional (dupla certificação), de acordo com os padrões de qualidade e as 
exigências técnicas e tecnológicas do mercado de trabalho. 

Formação profissional e educacional 

Aos indivíduos privados de liberdade é oferecida formação em várias áreas 
profissionais, com o objetivo de melhorar a sua empregabilidade. Estes 
programas destinam-se a proporcionar qualificações significativas e 
competências relacionadas com o trabalho que possam apoiar os indivíduos na 
transição para o mercado de trabalho após  libertação92. 

Paralelamente, é disponibilizado acesso a aconselhamento em saúde mental e 
tratamento de dependência de substâncias, abordando questões que podem 
estar associadas ao comportamento criminal e apoiando o desenvolvimento 
pessoal. 

Programas estruturados de reintegração 

As iniciativas de desenvolvimento de competências são adaptadas de acordo 
com a fase de execução da pena e as necessidades específicas do indivíduo. Os 
programas atualmente disponíveis incluem96:  

 Fase inicial da pena 

o Programa de Estabilização Emocional e Integração Institucional 

o Programa Integrado de Prevenção do Suicídio (PIPS) 

o Programa de Desenvolvimento de Competências Pessoais e 
Emocionais (Gerar Percursos Sociais – GPS) 

 Programas temáticos 

o Programa de Formação em Competências de Empregabilidade 

o Programa de Prevenção da Reincidência e da Recaída (Elaboração 
de um Plano de Prevenção e Contingência) 

 Programas baseados na comunidade 

 
92 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP). (2022). Relatório de Atividades e Autoavaliação. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Instrumentos%20de%20Planeamento%20e%20Gest%C3%A3o/Planos%20
de%20atividade/2022_Rel_atividades__QUAR_2022.pdf?ver=fdqg2p7Oq7C9b2sGlIN-sQ%3d%3d 
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o STOP – Programa de Responsabilidade e Segurança (para ofensores 
do Código da Estrada) 

 Programas transversais 

o Programa de Iniciação às Práticas Restaurativas (Educar para 
Reparar) 

o Programa de promoção do Desenvolvimento Moral e Ético 

o Programa de Intervenção Técnica dirigido a Agressores Sexuais 

o Programa de Intervenção dirigido a reclusos condenados por delitos 
Estradais (Estrada Segura) 

 Fase final da pena 

o Programa de Treino de Competências para a Empregabilidade 

o Programa de Prevenção da Reincidência e Recaída (Construir um 
Plano de Prevenção e de Contingência) 

 Medidas alternativas à reclusão 

o Programa dirigido a Agressores de Violência Doméstica (PAVD) 

o Programa CONTIGO (dirigido a Agressores conjugais) 

Para além destes programas, outros projetos, incluindo projetos financiados pela 
União Europeia, são frequentemente implementados em contexto prisional em 
Portugal, beneficiando esta população-alvo em várias áreas de desenvolvimento 
de competências e preparação para o processo de reintegração. 

 

Turquia 
Na Turquia, a reintegração de pessoas privadas de liberdade é apoiada 
principalmente pelo Estado. O Ministério da Justiça, em colaboração com os 
Ministérios da Educação e do Interior, oferece formação profissional e académica 
(por exemplo, alfabetização, ensino secundário, artesanato, design de joalharia, 
criação de animais, fabricação de móveis, cabeleireiro, agricultura, religião), apoio 
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psicológico, torneios desportivos e seminários de desenvolvimento pessoal93. 
Estes esforços visam promover a saúde mental e preparar os indivíduos para a 
vida após libertação. 

As organizações e associações da sociedade civil também realizam pesquisas e 
monitorizam as condições para garantir a conformidade com as normas de 
direitos humanos. Algumas também prestam serviços e oferecem formação 
dentro dos EPs para apoiar a reintegração94. 

Principais prestadores 

Os principais atores incluem o Ministério da Justiça, as administrações prisionais, 
o Ministério da Educação, o Ministério do Interior e uma série de ONGs e de 
organizações da sociedade civil. 

Educação profissional e académica 

As oportunidades educativas nos EPs incluem alfabetização e ensino secundário, 
programas de ensino e formação profissional em áreas como artesanato, design 
de joias, criação de animais, fabricação de móveis, cabeleireiro e agricultura. 
Esses programas visam aumentar a empregabilidade e reduzir a reincidência, 
equipando os indivíduos com habilidades e qualificações essenciais95, 96. 

Intervenções psicológicas e comportamentais 

Os programas que abordam o bem-estar psicológico e a mudança 
comportamental incluem o acesso a serviços de saúde mental e intervenções 
que visam atitudes e processos cognitivos. As iniciativas baseadas na fé 
contribuem para o desenvolvimento pessoal, oferecendo orientação moral e 

 
93 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Eğitim ve 
Öğretim Faaliyetleri [Atividades Educativas e de Instrução]. https://cte.adalet.gov.tr/home/sayfadetay/egitim-
servisi-faaliyetleri  
94 Ministério da Justiça – Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção e Ministério do Trabalho e Segurança 
Social – Agência Turca de Emprego (2025). Protocolo de cooperação entre o Ministério da Justiça e o Ministério do 
Trabalho e Segurança Social sobre o emprego de condenados e infratores [Adalet Bakanlığı ile Çalışma ve Sosyal 
Güvenlik Bakanlığı arasında hükümlü ve yükümlülerin istihdamına yönelik iş birliği protokolü] [PDF]. 
https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/14052025150349(12178751250).pdf 
95 Ministério da Educação Nacional e Ministério da Justiça – Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). 
Protocolo de cooperação em matéria de educação entre o Ministério da Educação Nacional e o Ministério da Justiça 
da República da Turquia [Milli Eğitim Bakanlığı ile Adalet Bakanlığı Ceza ve Tevkifevleri Genel Müdürlüğü arasında 
eğitim iş birliği protokolü] [PDF]. https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/1032020092633ABveMEB.pdf 
96 Ministério da Educação Nacional e Ministério da Justiça – Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção. (s.d.). 
Protocolo de cooperação em matéria de educação profissional [Mesleki eğitim iş birliği protokolü] [PDF]. 
https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/592019115126p58.pdf 
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espiritual, promovendo a responsabilidade e apoiando a reintegração após a 
libertação97. 

 

4.2. Métodos Utilizados para o 
Desenvolvimento de Competências 

Alemanha 

Na Renânia do Norte-Vestefália, o desenvolvimento de competências entre 
indivíduos privados de liberdade é implementado através de uma combinação 
estruturada de estratégias educativas, profissionais, psicossociais e de 
reintegração98, 99.  

Programas educativos 

 Alfabetização e educação básica: Muitas pessoas entram no sistema 
prisional com educação formal limitada100. Por isso, os cursos de 
alfabetização e numeracia são priorizados para melhorar as competências 
básicas e reduzir as desvantagens educacionais. 

 Educação escolar formal: São dadas oportunidades aos indivíduos para 
obterem qualificações de conclusão do ensino secundário, tais como a 
Hauptschule e a Realschule. Algumas instituições também facilitam o 
ensino à distância para o ensino universitário, em cooperação com 
instituições académicas externas105. 

 
97 Presidência dos Assuntos Religiosos e Ministério da Justiça – Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). 
Protocolo datado de 3 de dezembro de 2019 com a Presidência dos Assuntos Religiosos relativo aos serviços religiosos 
prestados nas instituições penais do Ministério da Justiça [03.12.2019 tarihli, Adalet Bakanlığı Ceza İnfaz Kurumlarında 
sunulan din hizmetlerine ilişkin Diyanet İşleri Başkanlığı ile yapılan protokol] [PDF]. 
https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/292019135514p17.pdf 
98 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália – Direção Estadual de Serviços Correcionais, Unidade de 
Serviços Sociais (s.d.). Formação social [Manual Soziales Training Justiz NRW]. 
https://www.justiz.nrw.de/Gerichte_Behoerden/landesjustizvollzugsdirektion/fachdienste/sozialdienst/Soziales
_Training   
99 Grupo de Trabalho Interestadual de Avaliação da Educação Correccional Juvenil (2017). Avaliação da educação 
correccional juvenil: foco na educação escolar e profissional. Apresentação comparativa de dados estruturais (2012-
2016) e dados de casos (2011-2015) [Evaluation des Jugendstrafvollzugs: Schulische und berufliche Bildung im 
Fokus. Vergleichende Darstellung von Strukturdaten der Jahre 2012–2016 und Falldaten der Jahre 2011–2015] 
[PDF]. https://www-webportal-nrw-de.prod-drupal.nrw.de/sites/default/files/2024-
12/2.61%2020180202%20EvalJS%20Bund%20-
Bericht%20Schulische%20und%20berufliche%20Bildung%20im%20Fokus%20PRINTVERSION%20online.pdf   
100 Tjettmers, T. Henning, T. (2016). Grundbildung im Strafvollzug: Bedarfe, Bedingungen und Ziele [PDF]. 
https://www.die-bonn.de/doks/pag/Grundbildung-im-Strafvollzug-01.pdf   
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 Formação profissional: A educação profissional é ministrada em 
colaboração com organismos acreditados, tais como câmaras de indústria 
e comércio (IHK) e câmaras de artesanato (WHKT). A formação abrange 
áreas como a construção, a mecânica e a hotelaria, com o objetivo de 
emitir qualificações reconhecidas101. 

Programas de trabalho e aprendizagem 

 Emprego no EP: Os indivíduos participam em programas de trabalho 
estruturados em oficinas ou unidades de produção dentro dos EPs. Estas 
oportunidades, por vezes em parceria com empresas do setor privado, têm 
funções tanto de reabilitação como económicas. 

 Oficinas baseadas em competências: É oferecida formação prática em 
ofícios como carpintaria, serviços alimentares e metalurgia, muitas vezes 
culminando na certificação. Estas oficinas são concebidas para 
desenvolver competências e preparar os indivíduos para a reintegração no 
mercado de trabalho. 

Intervenções psicossociais e comportamentais 

 Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC): Os programas baseados na TCC 
são utilizados para apoiar a mudança comportamental, reduzir a 
agressividade e melhorar as capacidades de tomada de decisão entre os 
indivíduos privados de liberdade102. 

 Mentoria e coaching: Em algumas instituições, está disponível mentoria 
individualizada para orientar o desenvolvimento pessoal e ajudar no 
planeamento da reinserção social. 

 Intervenções baseadas em desporto e movimento: Especialmente em 
ambientes prisionais juvenis, o desporto é utilizado como um método para 
promover a autorregulação e a aprendizagem social. Estas intervenções 
estão integradas em estruturas pedagógicas estruturadas103, 104. 

 
101 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália e Câmara de Artesanato da Alemanha Ocidental (s.d.). 
Artesanato na prisão [Handwerk im Hafthaus] https://www.handwerk-im-hafthaus.de/startseite   
102 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (s.d.). Serviços terapêuticos [Therapeutisches Angebot]. 
https://www.justiz.nrw/BS/lebenslagen/Justizvollzug/behandlung_und_vollzugsoeąnende_massnahmen/thera
peutisches_angebot  
103 Justizvollzugsanstalt Aachen (2025). Departamento de desporto [Sportabteilung]. https://www.jva-
aachen.nrw.de/aufgaben/berufsgruppen/avd/sport/index.php  
104 Justizvollzugsanstalt Heinsberg (2025). Departamento de desporto [Sportabteilung]. https://www.jva-
heinsberg.nrw.de/aufgaben/berufsgruppen/avd/sport_avd/index.php   
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Ferramentas digitais e de ensino à distância 

 Aprendizagem Eletrónica nos EPs (ELIS)105: Esta iniciativa nacional facilita 
a aprendizagem digital através de uma infraestrutura de TI controlada e 
segura. Embora o âmbito de acesso varie entre as instituições, a ELIS 
fornece conteúdos sobre uma variedade de tópicos para apoiar o 
desenvolvimento educativo. 

Iniciativas de apoio entre pares e reintegração social 

 Programas de mentoria entre pares: Algumas instalações implementam a 
mentoria entre pares, em que indivíduos com penas mais longas ou 
progresso avançado apoiam os recém-chegados na adaptação à vida 
prisional e na preparação para a reinserção social. 

 Projetos de reintegração na comunidade: Existem programas de 
reinserção para promover ligações com sistemas de apoio social externos. 
No entanto, o envolvimento mais alargado dos empregadores continua em 
desenvolvimento106. 

 

Hungria 

Na Hungria, é utilizada uma abordagem multifacetada para desenvolver 
competências no contexto prisional, com foco na educação, formação 
profissional, apoio psicossocial e preparação para a reinserção social. Estas 
intervenções estão integradas no ambiente prisional e são orientadas por 
políticas nacionais e padrões pedagógicos. 

Percursos de aprendizagem personalizados e avaliações orientadas para as 
competências permitem um acompanhamento e feedback contínuos, garantindo 
a capacidade de resposta ao progresso individual e às necessidades de 
aprendizagem. A motivação é ainda mais apoiada através de sistemas 
estruturados de recompensa e reconhecimento107. 

 
105 IBI – Instituto para a Educação na Sociedade da Informação, TU Berlim (s.d.). ELIS – eLearning em instituições 
prisionais [elis – eLearning im Strafvollzug]. https://www.ibi.tu-berlin.de/projekte/259-e-learning-im-strafvollzug  
106 Ministério da Justiça da Renânia do Norte-Vestefália (s.d.). Serviços terapêuticos [Therapeutisches Angebot] 
https://www.justiz.nrw/BS/lebenslagen/Justizvollzug/behandlung_und_vollzugsoeąnende_massnahmen/thera
peutisches_angebot 
107 Molnár, A., K. (2021). Análise da aprendizagem que apoia a reintegração de reclusos em três instituições prisionais 
húngaras (Tese de doutorado, Universidade Eötvös Loránd). Repositório Institucional Digital ELTE. 
https://doi.org/10.15476/ELTE.2021.191 
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Programas educativos108 

As atividades educativas são implementadas em todos os EPs e são ministradas 
em formatos a tempo inteiro, noturno ou à distância. Os programas são 
financiados pelo Estado e seguem o Currículo Nacional Básico, garantindo a 
continuidade com o sistema educativo mais amplo.  

Programas de Trabalho e Aprendizagem 

A formação profissional é oferecida em vários EPs, com foco em ofícios e 
competências alinhados com as exigências do mercado de trabalho local. As 
componentes práticas são ministradas em oficinas prisionais, proporcionando 
aos indivíduos experiência prática e reforçando a sua empregabilidade após a 
libertação. A aprendizagem baseada no trabalho desempenha um papel central 
no desenvolvimento de competências, uma vez que os indivíduos se envolvem 
em unidades de produção prisionais onde aplicam competências profissionais em 
contextos reais. Esta abordagem promove o desenvolvimento de hábitos de 
trabalho transferíveis e qualificações relevantes para o mercado114. 

 

Programas de reinserção social109  

 Formação em competências para a vida e competências sociais: com foco 
na comunicação, resolução de conflitos, literacia financeira e gestão do 
tempo. 

 Terapia artística e workshops criativos: atividades como teatro e 
artesanato melhoram as competências motoras finas, a inteligência 
emocional, a autoexpressão e a integração social. 

 Mentoria e coaching: sessões individuais de mentoria e coaching de 
reinserção ajudam a desenvolver a regulação emocional, as competências 
de planeamento e a responsabilidade pessoal. 

 Apoio religioso e espiritual: são disponibilizados apoios religiosos com vista 
a promover o desenvolvimento moral e o bem-estar emocional. 

 
108 Administração Prisional Húngara (s.d.). Emprego [Foglalkoztatás]. https://bv.gov.hu/hu/foglalkoztatas  
109Administração Prisional Húngara (s.d.). Reintegração e prevenção [Reintegráció, prevenció]. 
https://bv.gov.hu/hu/reintegracio-prevencio  
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 Justiça restaurativa: Desde o início dos anos 2000, práticas 
restaurativas110 têm sido implementadas, oferecendo às pessoas privadas 
de liberdade oportunidades de contribuir simbolicamente para as 
comunidades indiretamente afetadas pelos seus crimes. 

 Aprendizagem entre pares: relações informais de mentoria apoiam o 
desenvolvimento cognitivo e social. 

 

Portugal 

O desenvolvimento de competências entre os indivíduos envolvidos no 
sistema prisional em Portugal é apoiado por meio de vários programas 
educacionais, incluindo aulas de alfabetização e formação profissional. 

Em 2021, foram realizadas 212 sessões de formação, totalizando 72.152 horas 
de instrução e alcançando 2 416 indivíduos em reclusão. As projeções das 
autoridades portuguesas indicam uma expansão prevista destes esforços, 
com o objetivo de alcançar aproximadamente 3 500 adultos e jovens nos 
próximos anos111. 

A formação é implementada tanto em centros educativos juvenis como em 
EPs para adultos, muitas vezes em parceria com o Ministério da Educação 
português. Os programas abrangem uma variedade de modalidades e 
destinam-se tanto à população adulta como juvenil privada de liberdade. 
Estes incluem112: 

 Cursos de Educação e Formação de Adultos: Oferecem dupla 
certificação, académica e profissional, nos níveis 2 e 4 do Catálogo 
Nacional de Qualificações. 

 Cursos de Formação Modular Certificados: Estruturados em torno das 
referências de formação dos níveis 2 e 4 do Catálogo Nacional de 
Qualificações. 

 
110 Administração Prisional Húngara. (s.d.). Programas restaurativos [Jóvátételi programok]. 
https://bv.gov.hu/hu/jovateteli-programok  
111 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2022). Mais de 2.400 reclusos receberam formação 
profissional em 2021. https://justica.gov.pt/Noticias/Mais-de-2400-reclusos-receberam-formacao-profissional-
em-2021 
112 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2022). Mais de 2.400 reclusos receberam formação 
profissional em 2021. https://justica.gov.pt/Noticias/Mais-de-2400-reclusos-receberam-formacao-profissional-
em-2021 
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 Cursos de Formação Modular Certificados para o Empreendedorismo: 
Concebidos para desenvolver capacidades relacionadas com o 
trabalho independente e a gestão de carreira. 

 Cursos “Formar para Integrar”: Destinados a promover o 
desenvolvimento de projetos de vida e a incentivar o envolvimento na 
aprendizagem ao longo da vida, particularmente entre indivíduos que 
hesitam ou enfrentam maiores desafios na aceitação de ofertas de 
formação padrão. 

Além disso, os programas de formação profissional nos EPs portugueses 
abrangem uma vasta gama de áreas, incluindo construção, mecânica, 
tecnologias da informação, hotelaria113 e culinária. Estes programas são 
concebidos não só para transmitir competências técnicas e práticas, mas 
também para promover o desenvolvimento de competências sociais, 
incluindo disciplina, trabalho em equipa e sentido de responsabilidade. 

Embora todos os indivíduos privados de liberdade possam candidatar-se a 
participar em iniciativas profissionais e educativas, é dada especial ênfase 
aos indivíduos mais jovens, com 25 anos ou menos, que são considerados 
mais suscetíveis de beneficiar com tais intervenções e de apresentar 
menores probabilidades de reincidência114. Os indivíduos adultos também são 
elegíveis, no entanto, o seu acesso pode ser mais limitado devido a variáveis 
como a idade ou a duração da pena. 

Estes esforços de formação e educação são amplamente reconhecidos como 
mecanismos fundamentais para apoiar a reabilitação e facilitar a 
reintegração bem-sucedida na comunidade, contribuindo também para a 
redução da reincidência em Portugal115. O Centro Protocolar da Justiça (CPJ) 
tem a tarefa de coordenar oportunidades de formação que visam melhorar as 
capacidades dos jovens e adultos privados de liberdade, com vista à sua 

 
113 The Portugal News (31 de agosto de 2020). Portugal: Reclusos da prisão do Porto recebem formação profissional 
em hotelaria. https://www.theportugalnews.com/news/2020-08-31/portugal-inmates-in-porto-prison-receive-
vocational-training-in%20hospitality/55706 
114 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2023). Penas e medidas privativas de liberdade. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Justi%C3%A7a-de-adultos/Penas-e-medidas-privativas-de-liberdade/Atividades-
desenvolvidas-em%20contexto-prisional/Forma%C3%A7%C3%A3o-profissional 
115 Conselho da Europa (2019). Relatório ao Governo de Portugal sobre a visita a Portugal realizada pelo Comité 
Europeu para a Prevenção da Tortura e das Penas ou Tratamentos Desumanos ou Degradantes (CPT) de 14 a 22 de 
novembro de 2018. https://rm.coe.int/1680a05956 
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reinserção social. Todos os anos, o CPJ oferece uma gama diversificada de 
cursos para pessoas privadas de liberdade116. 

 

Turquia 

O sistema prisional turco incorpora um modelo abrangente de desenvolvimento 
de competências baseado na educação de adultos, formação profissional, apoio 
psicossocial e espiritual e iniciativas educativas colaborativas. Os programas são 
adaptados para responder às necessidades de reabilitação, reintegração e 
desenvolvimento pessoal de indivíduos em reclusão. 

Programas educativos 

Os serviços educativos são introduzidos sistematicamente à entrada, com base 
em avaliações individuais. A alfabetização e a educação formal são priorizadas 
para a reabilitação e reinserção117, 118. 

 Cursos de alfabetização de adultos (nível 1 e 2): 
Obrigatórios para indivíduos analfabetos ou que não concluíram o ensino 
básico. 

o Nível 1: Abrange o equivalente ao 1º e 2º anos. 

o Nível 2: Abrange o equivalente ao 3º e 4º anos. 
Os participantes bem-sucedidos recebem um Certificado de 
Alfabetização ou um Certificado de Conclusão do Nível 2 de Educação 
de Adultos. 

 Educação não formal: 

Inclui programas abertos de ensino secundário e universitário. O objetivo 
é elevar o nível de escolaridade dos indivíduos privados de liberdade e 
apoiar a sua transformação e desenvolvimento. 

 Educação formal: 

 
116 CPJ – Centro Protocolar da Justiça. https://www.cpj.pt/index.html  
117 Ministério da Justiça da República da Turquia (20 de março de 2020). Protocolo de cooperação em matéria de educação 
entre o Ministério da Educação Nacional e o Ministério da Justiça da República da Turquia [Milli Eğitim Bakanlığı ve Adalet 
Bakanlığı Arasında Eğitim İşbirliği Protokolü]. https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/1032020092633ABveMEB.pdf. 
118 Ministério da Justiça da República da Turquia (9 de maio de 2019). Protocolo de cooperação em matéria de educação 
profissional [Mesleki Eğitim İşbirliği Protokolü]. https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/592019115126p58.pdf%20. 
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As instituições de justiça juvenis e de regime aberto oferecem programas 
completos de educação formal. As instituições de regime fechado 
permitem que as pessoas em reclusão se inscrevam em cursos externos 
ou à distância, mas restringem o ensino formal baseado na Internet dentro 
das instalações (Lei n.º 7532, art. 18; Lei n.º 5275, art. 76)119.  

 Acesso a exames e continuidade educacional: 
É prestado apoio institucional àqueles que realizam exames nacionais e os 
indivíduos podem continuar a educação anterior em escolas secundárias 
profissionais formais ou multiprogramas da Anatólia estabelecidas dentro 
dos EPs. 

Ferramentas de aprendizagem digital e à distância 

Embora a educação formal baseada na Internet não seja permitida em 
instituições fechadas, são utilizadas ferramentas de ensino à distância, tais como 
salas de aula virtuais e exames online supervisionados, para facilitar o acesso a 
programas académicos120. Os indivíduos participam em exames online sob 
supervisão, o que lhes permite participar em exames de qualificação profissional, 
de licenciatura e de pós-graduação. 

Programas de educação profissional e aprendizagem 

A formação profissional é uma componente central da estratégia de reabilitação. 
Ao abrigo do Protocolo de Cooperação em matéria de Educação e Formação, 
assinado pelo Ministério da Justiça e pelo Ministério da Educação, foram criados 
Centros de Formação Profissional da Justiça em instituições de regime aberto128. 
Estes centros oferecem: 

 Certificação: certificados de oficial, mestre e mestre instrutor. 

 Áreas de formação121: 

o Tecnologia da Construção 

o Tecnologia Alimentar 

 
119 Ministério da Justiça da República da Turquia, Direção-Geral de Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Atividades dos 
serviços educativos [Eğitim Servisi Faaliyetleri]. https://cte.adalet.gov.tr/home/sayfadetay/egitim-servisi-faaliyetleri  
120 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral de Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Atividades de 
serviços educacionais [Eğitim Servisi Faaliyetleri]. https://cte.adalet.gov.tr/home/sayfadetay/egitim-servisi-
faaliyetleri  
121 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral de Prisões e Centros de Detenção. (s.d.). Atividades de 
serviços educacionais [Eğitim Servisi Faaliyetleri] https://cte.adalet.gov.tr/home/sayfadetay/egitim-servisi-
faaliyetleri  
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o Eletricidade e Eletrónica 

o Tecnologia Automóvel 

o Tecnologia de Metais 

o Tecnologia Agrícola 

o Mobiliário e Design de Interiores 

o Serviços de Alimentos e Bebidas 

o Beleza e Cuidados Cosméticos 

o Tecnologia de Instalação e Ar Condicionado 

o Saúde animal e Criação de Animais 

Os cursos são desenvolvidos em cooperação com o Ministério da Educação 
Nacional, İŞKUR e ONGs, e têm como objetivo garantir a empregabilidade após a 
libertação. 

Orientação espiritual 

A orientação espiritual desempenha um papel fundamental no sistema de justiça 
criminal turco. Em conformidade com as normas nacionais e internacionais: 

 Os serviços religiosos são prestados por clérigos certificados ao abrigo de 
um protocolo firmado em 2019 com a Presidência dos Assuntos Religiosos. 
Os serviços incluem: 

o Cursos religiosos e educação moral 

o Seminários e aconselhamento individual 

 Acesso multirreligioso: indivíduos de diferentes religiões podem consultar 
líderes espirituais da sua própria fé. 

Programas de apoio entre pares, culturais e de reintegração 

Atividades sociais e culturais complementam a aprendizagem formal e 
promovem a reabilitação. 

 Arte e criatividade: pintura, música e teatro ajudam a promover a 
autoexpressão e o alívio emocional. 

 Desporto: Futebol, voleibol e ténis de mesa promovem habilidades físicas 
e sociais. 
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 Programas de biblioteca122,123: Os indivíduos têm acesso a bibliotecas 
institucionais, bem como a recursos de bibliotecas públicas, através de um 
protocolo assinado em 2019 com o Ministério da Cultura e Turismo.  

 

4.3. Desafios Identificados para o 
Desenvolvimento de Competências 

Na Alemanha, Hungria, Portugal e Turquia, uma série de desafios dificulta o 
desenvolvimento eficaz de competências entre os indivíduos em reclusão. Esses 
obstáculos podem ser agrupados em cinco dimensões abrangentes: barreiras 
estruturais e institucionais, limitações educacionais e pedagógicas, desafios 
psicossociais e motivacionais, exclusão digital e outras barreiras à reinserção, 
como o estigma social. 

Barreiras estruturais e institucionais 

Na Alemanha, a estrutura federal significa que cada estado desenvolve as suas 
próprias políticas de educação prisional, o que leva a disparidades significativas 
na disponibilidade e qualidade dos programas em todo o país. Uma fragmentação 
institucional semelhante é observada na Turquia, onde a sobreposição de 
responsabilidades entre diferentes ministérios cria ineficiências na 
implementação de programas de educação e reabilitação. Além disso, as 
instalações prisionais superlotadas e as frequentes transferências de pessoas 
em reclusão, observadas tanto na Hungria, através de entrevistas com 
especialistas realizadas durante a pesquisa documental, como na Turquia124, 125, 

 
122 República da Turquia, Ministério da Justiça, Direção-Geral das Prisões e Centros de Detenção (s.d.). Atividades 
dos serviços educativos [Eğitim Servisi Faaliyetleri]. https://cte.adalet.gov.tr/home/sayfadetay/egitim-servisi-
faaliyetleri   
123 República da Turquia, Ministério da Justiça (20 de março de 2020). Protocolo de cooperação educacional entre o 
Ministério da Educação Nacional e o Ministério da Justiça da República da Turquia [Milli Eğitim Bakanlığı ve Adalet 
Bakanlığı Arasında Eğitim İşbirliği Protokolü]. https://cte.adalet.gov.tr/Resimler/Dokuman/1032020093233AB-
KTB.pdf 
124 Demirbaş, T. (2001). Cezaevlerinde yeniden sosyalleştirme (tretman) sorunları [Problemas de ressocialização 
(tratamento) nas prisões] https://hukuk.deu.edu.tr/wp-content/uploads/2020/01/T.Demirbas-5.pdf 
125 Comité Europeu para a Prevenção da Tortura e das Penas ou Tratamentos Desumanos ou Degradantes. (16 de 
dezembro de 2009). Relatório ao Governo turco sobre a visita à Turquia realizada pelo Comité Europeu para a Prevenção 
da Tortura e das Penas ou Tratamentos Desumanos ou Degradantes (CPT) de 4 a 17 de junho de 2009 [CPT/Inf (2009) 
27]. https://rm.coe.int/168069828e 
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126, muitas vezes perturbam a continuidade da aprendizagem e limitam o acesso 
a ambientes educativos estáveis.  

No contexto português, os profissionais da DGRSP identificam vários desafios 
fundamentais que prejudicam o seu desempenho e, por sua vez, podem afetar a 
reinserção social dos indivíduos em reclusão. A questão mais crítica relatada é a 
escassez de recursos humanos. Outros desafios incluem cargas de trabalho 
excessivas, elevado número de casos e restrições orçamentais que limitaram 
serviços essenciais e atrasaram intervenções planeadas127. 

Limitações educativas e pedagógicas 

O baixo nível de escolaridade entre pessoas privadas de liberdade representa um 
desafio fundamental nos quatro países. Na Renânia do Norte-Vestefália, uma 
elevada proporção de indivíduos entra no sistema de justiça criminal sem 
qualificações escolares e mais de 90% não tem qualquer formação profissional. 
Padrões semelhantes são evidentes na Hungria e em Portugal, onde muitos 
indivíduos têm uma educação básica incompleta e competências de vida 
limitadas, como demonstrado anteriormente. Embora frequentemente sejam 
implementados planos de aprendizagem individualizados, a diferenciação eficaz 
e a adaptação pedagógica continuam, por vezes, a revelar-se difíceis devido à 
escassez de educadores qualificados, sobretudo na Hungria e na Turquia. 128, 129, 
130. 

Desafios psicossociais e motivacionais 

 
126 Mandıracı, B. (2015). Políticas e instituições penais na Turquia: problemas estruturais e soluções potenciais [Ceza 
politikaları ve kurumları: Yapısal sorunlar ve potansiyel çözümler] [documento PDF]. Fundação Turca de Estudos 
Económicos e Sociais (TESEV).  https://www.tesev.org.tr/wp-
content/uploads/report_Penal_Policies_And_Institutions_In_Turkey_Structural_Problems_And_Potential_Soluti
ons.pdf 
127 Direção-Geral de Reintegração e Serviços Prisionais (DGRSP). (2022). Relatório de Atividades e Autoavaliação. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Instrumentos%20de%20Planeamento%20e%20Gest%C3%A3o/Planos%20de%
20atividade/2022_Rel_atividades__QUAR_2022.pdf?ver=fdqg2p7Oq7C9b2sGlIN-sQ%3d%3d 

128 Demirbaş, T. (2001). Cezaevlerinde yeniden sosyalleştirme (tretman) sorunları [Problemas de ressocialização 
(tratamento) nos estabelecimentos prisionais]. https://hukuk.deu.edu.tr/wp-content/uploads/2020/01/T.Demirbas-
5.pdf 
129 Comité Europeu para a Prevenção da Tortura e das Penas ou Tratamentos Desumanos ou Degradantes (16 de 
dezembro de 2009). Relatório ao Governo turco sobre a visita à Turquia realizada pelo Comité Europeu para a Prevenção 
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Problemas de saúde mental, experiências educativas negativas no passado e 
baixa autoestima são comuns entre as populações privadas de liberdade e 
dificultam significativamente o envolvimento em programas de reabilitação131. Na 
Renânia do Norte-Vestefália e em Portugal132, 133, os serviços de apoio psicológico 
insuficientes deixam muitas pessoas com traumas, dependências de substâncias 
ou problemas de saúde mental não resolvidos, o que afeta o seu sucesso no 
processo de reinserção social. Da mesma forma, os indivíduos privados de 
liberdade na Hungria frequentemente mostram baixa motivação devido ao 
fracasso académico anterior e à crença limitada no valor pessoal da educação134. 
Além disso, na Turquia, a falta de direitos claramente definidos para as pessoas 
privadas de liberdade e a prevalência de agitação institucional (por exemplo, 
greves de fome, motins) enfraquecem ainda mais a estabilidade necessária para 
os esforços de reabilitação135, 136, 137. 

Exclusão digital e lacunas infraestruturais 

O acesso a tecnologias digitais e ferramentas educacionais modernas continua 
limitado nos quatro países, embora por razões diferentes. Na Alemanha, embora 
existam plataformas de aprendizagem digital como a ELIS, a maioria das pessoas 
não lhes consegue aceder devido aos rigorosos protocolos de segurança. Na 
Hungria, em Portugal e na Turquia, as infraestruturas desatualizadas e a 
escassez de ferramentas de TIC em muitas instituições dificultam a integração 

 
131 Liu, H., Li, T. W., Liang, L., & Hou, W. K. (2021). Exposição a traumas e saúde mental de reclusos e ex-reclusos: uma 
revisão sistemática e meta-análise. Clinical Psychology Review, 89, 102069. https://doi.org/10.1016/j.cpr.2021.102069 
132 Miranda, G. (2025). Acesso à saúde mental nas prisões portuguesas ainda é um desafio para o sistema. Medscape 
Notícias Médicas. https://portugues.medscape.com/verartigo/6512894 
133 Serviço Nacional de Saúde (National Health Service). (Junho de 2024). Proposta de plano de saúde no contexto de 
privação da liberdade. https://www.sns.gov.pt/wp-content/uploads/2024/06/PT_Proposta-de-Plano-Saude-
Contexto-Privacao-da-Liberdade.pdf 
134Molnár, A. K. (2021). Fogvatartottak reintegrációt támogató tanulásának vizsgálata három büntetés-végrehajtási 
intézetben [Tese de doutorado, Eötvös Loránd Tudományegyetem]. ELTE Digitális Tudományos Archívum. 
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da formação em literacia digital, conforme apontado por entrevistas e outras 
fontes disponíveis145, 146, 138. 

Barreiras à reintegração e estigma social 

O estigma social, a falta de habitação e as fracas redes de apoio pós-libertação 
dificultam ainda mais a transição de volta à sociedade para indivíduos que estão 
ou estiveram privados de liberdade139, 140, 141 . Esses desafios também são 
identificados nos países do consórcio Sport4Prisons. Além disso, em Portugal, os 
profissionais da DGRSP destacam os desafios relacionados à vulnerabilidade 
socioeconómica entre a população-alvo como um importante fator externo que 
complica os esforços de intervenção. A falta ou insuficiência de serviços de apoio 
comunitários também é vista como uma barreira significativa para alcançar 
melhores resultados142 . 

 

5. Conclusão 
Em conclusão, este relatório evidencia a complexidade inerente à conceção e 
implementação de estratégias de reabilitação eficazes nos sistemas prisionais 
dos países parceiros do projeto Sport4Prisons. Embora todos eles reconheçam o 
papel fundamental do desenvolvimento de competências no apoioa uma 
reinserção social bem-sucedida, a análise revela barreiras estruturais, 
educativas e psicossociais persistentes que impedem o progresso.  

As disparidades consideráveis nas estruturas políticas, na alocação de recursos 
e na execução de programas acentuam ainda mais esses desafios, demonstrando 
a necessidade de abordagens coordenadas, mas sensíveis ao contexto. É 
evidente que todos os países parceiros se beneficiariam da adoção de estratégias 

 
138 Mandıracı, B. (2015). Políticas e instituições penais na Turquia: problemas estruturais e soluções potenciais [Ceza 
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Review, 33(3), 100966. https://doi.org/10.1016/j.hrmr.2023.100966 
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141 Keene, D. E., Smoyer, A. B., &amp; Blankenship, K. M. (2018). Estigma, habitação e identidade após a prisão. The 
Sociological Review, 66(4), 799–815. https://doi.org/10.1177/0038026118777447 
142 Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) (2022). Relatório de Atividades e Autoavaliação. 
https://dgrsp.justica.gov.pt/Portals/16/Instrumentos%20de%20Planeamento%20e%20Gest%C3%A3o/Planos%20
de%20atividade/2022_Rel_atividades__QUAR_2022.pdf?ver=fdqg2p7Oq7C9b2sGlIN-sQ%3d%3d 



 

49 

O projeto Sport4Prisons é cofinanciado pela União Europeia através do programa Erasmus+ (ERASMUS-SPORT-
2024). O conteúdo desta publicação é da exclusiva responsabilidade dos parceiros do projeto e não reflete 

necessariamente a opinião da União Europeia. 
 

que integrem uma base metodológica robusta com medidas de implementação 
práticas e escaláveis, garantindo que as intervenções sejam baseadas em 
evidências e adaptáveis às diversas realidades institucionais. 

A análise confirma que as competências-chave necessárias para a reintegração 
abrangem os domínios pessoal, social, profissional, educativo e cívico. Em todos 
os países parceiros, a ênfase é colocada em competências fundamentais, como 
literacia, numeracia, regulação emocional e comunicação, complementadas por 
formação profissional destinada a melhorar a empregabilidade. Iniciativas 
inovadoras, incluindo programas profissionais estruturados, serviços de apoio 
psicossocial e práticas de justiça restaurativa, demonstram resultados 
promissores. No entanto, a continuidade e a escalabilidade de tais intervenções 
são frequentemente prejudicadas por restrições sistémicas, como superlotação, 
recursos humanos insuficientes e financiamento inconsistente. Além disso, há 
um claro reconhecimento do importante papel que a literacia digital e as 
ferramentas educativas modernas desempenham na preparação dos indivíduos 
para a reinserção social numa sociedade cada vez mais impulsionada pela 
tecnologia. Apesar de alguns progressos, nomeadamente na Alemanha através 
da plataforma ELIS, o acesso à aprendizagem digital continua a ser limitado 
devido a deficiências infraestruturais e restrições de segurança rigorosas, o que 
constitui um obstáculo significativo ao sucesso da reinserção. 

Em última análise, as conclusões reforçam a lógica subjacente ao projeto 
Sport4Prisons: a relevância de uma metodologia desportiva baseada em 
evidências e sensível ao contexto, que integra a avaliação e o desenvolvimento 
de competências no ambiente prisional. Ao integrar o desporto como ferramenta 
pedagógica, o projeto visa colmatar as lacunas na oferta atual e apoiar o 
desenvolvimento de competências transferíveis. Ao fazê-lo, procura 
complementar os programas educativos e profissionais existentes, contribuindo 
para uma abordagem mais holística e sustentável da reabilitação em diversos 
contextos nacionais. 



 

 

 

 

 


